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Promover Abrantes é afirmar a sua identidade numa dimensão 
indispensável para o seu desenvolvimento. Instituir níveis 
de notoriedade e de diferenciação que se tornem cruciais 
para gerar e sustentar contextos mais favoráveis. 
 
Para isso, apelámos à participação e ao envolvimento 
da Comunidade Abrantina. Definimos uma agenda política 
centrada nas pessoas, nas organizações e nas instituições 
e assumimos como compromisso maior melhorar 
a qualidade de vida das pessoas e das famílias.
 
Passo a passo, e numa perspetiva transversal, estamos 
a construir o futuro. Valorizar experiências. Potenciar recursos. 
Criar sinergias que se reflitam em respostas integradas. 
São as nossas metas. A aposta é trabalhar por dentro, 
modernizar a cultura das organizações e das pessoas, 
usando a tecnologia, a investigação e a ciência como 
forças indutoras do saber, do conhecimento e da cultura.
 
Instituímos o projeto Abrantes Cidade Inteligente, que visa 
tornar o concelho mais eficiente e mais inclusivo, com base 
na otimização de recursos e na proximidade e participação 
dos cidadãos. Lançámos o Orçamento Participativo, a aplicação 
móvel Sou Cidadão e a plataforma Abrantes 360º.
 
Em Abrantes, confiamos na ambição e na capacidade 
da nossa comunidade. Acreditamos nas suas competências, 
experiência e determinação. 

São estes os nossos principais instrumentos no reforço 
da modernização e do desenvolvimento local. 
São as nossas ferramentas para uma cidadania 
mais esclarecida e mais ativa.

Maria do Céu Albuquerque
u Presidente da Câmara
      Municipal de Abrantes

editorial
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Empreitadas de requalificação 
de EM aprovadas
A Câmara Municipal aprovou no dia 2 de agosto o projeto de execução da empreitada de requalificação 
da estrada municipal (EM) entre Água das Casas (Fontes) e a Estrada Municipal 1208, incluindo 
a pavimentação dentro da povoação de Vale de Açor, pelo preço base de € 254 141,70. Foi também aprovado 
o projeto de execução da empreitada de requalificação da EM que liga as freguesias de Carvalhal e Souto 
e de um ramal de ligação da EN 358 ao Carvalhal, com preço base da empreitada de € 314.155,21.
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Linhas de ação 
na obra da ponte 
rodoviária justificadas 
pelas Infraestruturas 
de Portugal
Resultado das solicitações da Câmara Municipal, 
o diretor do centro operacional centro sul da 
Infraestruturas de Portugal, Alcindo Duarte 
Cordeiro, esteve presente na reunião de Câmara 
de 19 de julho, na qual fez um balanço sobre 
a obra de requalificação da ponte rodoviária. 
O responsável da IP justificou as várias linhas 
de trabalho e as soluções de execução da obra 
realizada numa infraestrutura com 156 anos, 
cuja última intervenção de fundo remonta aos 
anos 60 do século XX, fundamentando tratar-se 
de uma obra muito “especializada” e de especial 
complexidade, por ter envolvido “trabalhos não 
muito frequentes em obras de conservação”, 
para adaptar a estrutura às exigências dos 
novos tempos. Esclareceu que a obra foi 
realizada de acordo com as normas e legislação 
vigente em matéria de segurança. 
Já relativamente aos passeios e à colocação 
de baias de segurança, a opção foi justificada 
para “proteger os peões, mas também 
os condutores”. Referiu estar garantida 
a circulação de pessoas com mobilidade 
reduzida, no recurso ao passeio do lado 
nascente. Na oportunidade, a Presidente 
da Câmara mencionou a necessidade 
de requalificar paisagisticamente os taludes 
nas margens norte e sul da ponte e deixou 
a sugestão para a criação de uma bolsa 
de estacionamento na margem sul, no local 
que tem sido ocupado pelo estaleiro da obra, 
referindo-se também à necessidade de se 
encontrar uma solução definitiva para a ligação 
entre a Rotunda do Olival, em Alferrarede 
e as Barreiras do Tejo (EN2), nomeadamente 
para a estabilização dos taludes na encosta 
do Castelo, mas também para a necessidade 
de criação de, pelo menos, uma via pedonal.

Ministro Pedro Marques 
em Abrantes assina 
auto de receção da ponte
A 2 de agosto responsáveis das Infraestruturas 
de Portugal, acompanhados pelo Ministro do 
Planeamento e Infraestruturas, Pedro Marques, 
deslocaram-se a Abrantes para a assinatura do 
auto de receção provisória da empreitada da 
Ponte Metálica de Abrantes. Na ocasião, Maria do 
Céu Albuquerque abordou, uma vez mais, a 
necessidade de uma nova ponte rodoviária sobre 
o Rio Tejo, entre as proximidades de Abrantes e 
Tramagal, justificada pela importância no 
desenvolvimento do concelho, da região e do país 
da atividade das empresas exportadoras como a 
Mitsubishi, no Tramagal, mas também a Caima, 
em Constância, e as empresas instaladas no 
Eco-Parque do Relvão.

Obra da Unidade de Saúde 
Familiar de Rossio ao Sul 
do Tejo vai avançar
A Câmara de Abrantes aprovou a adjudicação 
da empreitada da Unidade de Saúde Familiar 
de Rossio ao Sul do Tejo pelo valor de € 307.171,69. 
A obra constará da construção de um edifício 
com área de 300 m2 e um piso, com linguagem 
arquitetónica contemporânea, no local 
do antigo edifício do mercado diário do Rossio. 
A construção deste equipamento de saúde, 
com capacidade para 5.000 utentes, será 
da responsabilidade da Câmara Municipal, 
em colaboração com a Administração Regional 
de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo, I.P., 
com financiamento dos investimentos 
territoriais integrados (ITI).

Empreitada do MIAA 
em fase arranque
O contrato de empreitada da primeira fase 
da obra do Museu Ibérico de Arqueologia e Arte 
de Abrantes (MIAA) foi assinado a 25 de agosto 
com a empresa Teixeira, Pinto & Soares, S.A. 
e tem por objeto a recuperação, remodelação 
e ampliação do Convento de S. Domingos 
para a instalação do Museu, no valor 
de € 3.124.398,26, acrescido do Iva. 
A empreitada tem prazo de execução  de 910 dias. 
O MIAA vai ocupar todos os espaços disponíveis 
atuais do Convento de S. Domingos para áreas 
de exposições, permanentes e temporárias, 
onde ficará parte da coleção de arqueologia 
e arte municipal, o espólio de pintura 
contemporânea da pintora Maria Lucília Moita 
e a coleção arqueológica Estrada, propriedade 
da Fundação Ernesto Lourenço Estrada, Filhos.

Conselho Consultivo 
para a Reforma da 
Administração Pública 
de Macau em Abrantes
Uma delegação do Conselho Consultivo para 
a Reforma da Administração Pública de Macau 
esteve em Abrantes, a 8 de setembro, para 
conhecer a realidade autárquica em matéria 
de utilização de procedimentos eletrónicos. 
A delegação ficou a conhecer a missão e 
estrutura orgânica da Câmara Municipal, 
os princípios orientadores da transformação 
digital na câmara como a intranet, a plataforma 
360º ou o orçamento participativo. Foi também 
apresentado o caso da desmaterialização dos 
procedimentos administrativos de aplicação em 
obras e licenciamento, o âmbito da plataforma 
“Abrantes Cidade Inteligente”, bem como as 
aplicações “Sou Cidadão” e a App Descubra.

Teatro Bandeira Azul 
na praia fluvial 
de Aldeia do Mato
No âmbito das atividades de educação ambiental 
da Bandeira Azul, a Praia Fluvial de Aldeia 
do Mato recebeu, nos dias 13 e 14 de agosto, 
o espetáculo “Teatro Bandeira Azul” da 
companhia de Teatro ByFurcação. Sob o lema 
“30 anos, 30 critérios, 1 objetivo”, a iniciativa 
teve como objetivo informar os frequentadores 
da praia fluvial para os critérios que regem 
a atribuição desta bandeira que é o símbolo 
máximo de excelência ambiental, com a presença 
de dois atores, que assumiram o papel 
de animadores e percorreram a praia 
a fazer perguntas relacionadas com o tema.

Presidente da Câmara 
Municipal de Lagoa numa 
visita de trabalho ao 
município de Abrantes
A Presidente da Câmara Municipal de Lagoa, 
Açores, Cristina Calisto Decq Mota, visitou 
o município, a 13 de setembro, com o intuito 
de conhecer o exemplo prático do concelho 
de Abrantes, no âmbito da estratégia 
em desenvolvimento do projeto 
“Abrantes, cidade Inteligente” 
que segue a tendência 
das “Smart Cities”.

Praia Fluvial Bandeira 
Azul e Praia Acessível – 
– Praia para Todos
O Galardão Ambiental 
“Bandeira Azul” 
foi hasteado a 5 de julho 
na Praia Fluvial de Aldeia 
do Mato.  Galardoado 
pelo 6º ano pela Associação 
Bandeira Azul da Europa, 
este reduto veraneio 
é assim premiado com 
o símbolo máximo 
de excelência ambiental 
em matéria da qualidade 
da água, informação 
disponível, gestão 
ambiental e equipamentos. 
Foi também hasteada 
a bandeira “Praia 
Acessível – Praia para 
todos”, atestando 
as melhores condições 
de acessibilidade 
para pessoas com 
mobilidade condicionada. 

Fogos Florestais
Resultado do fogo que 
deflagrou nos dias 23 e 24 
de agosto no concelho 
de Abrantes e que atingiu 
as freguesias de Aldeia do Mato 
e Souto, Fontes, Carvalhal e União 
das Freguesias de Abrantes e Alferrarede, 
estima-se uma área ardida na ordem 
dos 2 000 hectares (inclui área ardida 
do Sardoal). Em matéria de prevenção 
recordamos que a autarquia tem em curso uma 
candidatura ao Programa de Desenvolvimento 
Rural – PRODER – para intervenção na gestão 
de combustível em aglomerados populacionais, 
numa área de 705,50 hectares e gestão de 
combustível na rede viária, 82,44 hectares, 
abrangendo as freguesias de Abrantes e 
Alferrarede, Rio de Moinhos, Martinchel, 
Aldeia do Mato, Souto, Mouriscas, Carvalhal 
e Fontes, com um investimento elegível 
de € 1. 045 058,20.
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apoiados com bolsas
Até 31 de julho os estudantes residentes no concelho de Abrantes, que frequentam o ensino superior 
e cujas famílias se encontrem em situação de dificuldade económica, puderam candidatar-se a uma bolsa 
para o ano letivo de 2016-2017. Este apoio resulta de um protocolo estabelecido entre a Câmara Municipal 
e o Rotary Club de Abrantes que, em conjunto com a Fundação Rotária Portuguesa, avaliam as candidaturas 
e atribuem as bolsas, resultado de uma verba atribuída pelo Município para fazer face aos encargos. 
Este ano verificaram-se 52 novas candidaturas e 12 recandidaturas. 

Revisão do Plano 
de Urbanização 
de Abrantes
A Câmara Municipal promoveu, a 24 de junho, 
duas sessões de apresentação e esclarecimento 
da proposta de revisão do PUA, uma dirigida 
ao público em geral e outra mais específica para 
agentes económicos do concelho, nomeadamente 
projetistas, empresários da construção civil 
e imobiliárias.  A proposta de revisão é da 
responsabilidade do Município, em colaboração 
com a Universidade de Aveiro, através de uma 
equipa coordenada pelo professor e urbanista 
Jorge Carvalho. A revisão deste instrumento 
de planeamento é pioneira a nível nacional 
no cumprimento da nova lei de bases gerais 
da política pública de solos e do regime jurídico 
dos instrumentos de gestão territorial.

Dia Internacional da 
Juventude 'em cheio'
O Dia Internacional da 
Juventude, 12 de junho, 
foi comemorado 
em Abrantes com 
um conjunto de iniciativas 
que decorreram durante 
todo o dia no Complexo 
Municipal de Piscinas. 
Os jovens tiveram a 
oportunidade de participar 
nos jogos tradicionais 
(fase de apuramento para 
as Olimpíadas do Médio 
Tejo) ou em jogos de 
estratégia, miniaturas 
e cartas colecionáveis, 
numa parceria com a 
“Game's Nation”. O DJ KID 
KAT animou os participantes, 
em conjunto com a 
disponibilidade de um 
insuflável aquático. 
O dia culminou com 
o “Passeio ao Luar” 
que foi aberto à comunidade, 
independentemente 
da idade, numa parceria 
com a Aventurirequinte 
Associação.

Hotel de Turismo 
reabre portas
A Câmara Municipal vendeu a área adjacente ao 
edifício do Hotel Turismo à Sociedade Hoteleira 
STAROTEIS que vai reabrir e explorar o Hotel 
Turismo de Abrantes, após obras de recuperação 
que o promotor está a realizar. As antigas 
piscinas municipais são um local de memória 
dos abrantinos que será devolvido à comunidade 
após as obras. O Grupo Luna Hotéis, que vai 
assumir a gestão do espaço por um período 
de 15 anos, está a realizar obras de recuperação 
do edifício com 44 quartos, findas as quais será 
retomada a sua atividade ao serviço do turismo.

As obras
No dia 7 de julho, a Presidente da Câmara 
Municipal, o Vereador João Gomes 
e a administração da STARHOTEIS visitaram 
as obras do Hotel de Turismo de Abrantes. 
O promotor está a realizar obras de recuperação 
do edifício, que prevê estarem concluídas no final 
do ano de 2016, incluindo a recuperação das 
piscinas descobertas. A intervenção de fundo 
manterá a traça original do edifício, projetado 
pelo Arq. Vasco Lacerda Marques e inaugurado 
em 1954. Com estas obras concluídas, o promotor 
vai pedir a passagem de três para quatro 
estrelas. O investimento ronda os 2 milhões de 
euros e o mesmo prevê a criação de meia centena 
de postos de trabalho. Em alinhamento com este 
investimento privado estão reunidas as 
condições para a Câmara Municipal realizar 
a reabilitação do espaço público envolvente 
ao hotel, nomeadamente as zonas verdes.

Férias de verão 
O “Verão Ativo 2016” realizou-se em julho. 
Uma iniciativa que envolveu 212 participantes, 
entre os 6 e 16 anos, em atividades lúdico-
desportivas como: natação/jogos aquáticos; 
basquetebol; basebol; futebol; futsal; jogos 
tradicionais; workshops; ateliers de expressão 
plástica; ginástica; dança; visualização de filmes; 
futebol de praia; voleibol de praia; rugby de praia; 
canoagem; passeio pedestre; caça ao tesouro; 
BTT e idas à praia. Na semana de 3 a 9 de julho, 
participaram ainda no Creative Camp.
Ainda em julho realizaram-se as férias 
interativas “Bit&byte 2016”, para 38 jovens 
dos 6 aos 12 anos. Um programa de ocupação 
de tempos livres vocacionado para a 
sensibilização das práticas de cidadania, 
conciliando atividades de ar livre e diferentes 
áreas de formação, com a sensibilização para 
as Tecnologias da Informação e Comunicação.  
Foram contratados 21 jovens monitores para 
garantir o acompanhamento dos participantes.

Câmara assina 
contrato resultado 
da aprovação do PEDU
A Câmara de Abrantes assinou contrato 
resultante da aprovação do Plano Estratégico 
de Desenvolvimento Urbano (PEDU), que permite 
desbloquear os fundos do Portugal 2020, 
garantindo o financiamento comunitário 
para as seguintes intervenções:
_	 Recuperação do Convento de São Domingos 
	 onde será instalado o Museu Ibérico 
	 de Arqueologia e Arte (MIAA);
_	 Recuperação do edifício Carneiro para 
	 a instalação do Museu de Arte Contemporânea 
	 Charters de Almeida;
_	 Ampliação Reabilitação do Edifício Galeria 
	 Municipal Quartel;
_	 Instalação de um parque inter geracional 
	 em Vale de Rãs; Parque de estacionamento 
	 do Vale da Fontinha. O contrato estabelecido 
	 entre a autarquia e o Programa Operacional 
	 Regional do Centro prevê uma dotação 
	 comunitária, através do Fundo Europeu 
	 de Desenvolvimento Regional (FEDER), 
	 de 6 milhões de euros, que correspondem 
	 a um investimento de 7,2 milhões de euros.

XV Feira Gastronómica 
e Cultural de Alvega
A Feira Gastronómica e Cultural de Alvega 
voltou à Praça da República pela 15.ª vez,  
com inauguração a 30 de junho. 
O certame decorreu durante quatro dias 
e ofereceu momentos de animação, lazer 
e atividades desportivas. Contou com 
11 expositores e cinco tasquinhas 
de coletividades da freguesia.

C U LT U R A

O escritor João Morgado 
apresenta livro 'Índias' 
O escritor João Morgado, Prémio Literário António 
Alçada Baptista, a convite da Biblioteca Municipal 
António Botto, esteve em Abrantes, no dia 30 de 
junho, para a apresentação do livro “Índias” que 
revisita a figura de Vasco da Gama e redescobre 
uma nova face deste herói dos Descobrimentos. 
Com a apresentação a cargo de Helena Bandos. 
O Grupo de Teatro “Palha de Abrantes” teve 
a seu cargo uma recriação histórica a propósito 
do tema, com encenação de Rita Nazaré.
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C U LT U R A

Caídos do Céu 
na Praça Raimundo Soares
A animação de verão tem vindo a animar 
as praças do Centro Histórico. Desta vez 
com o espetáculo Caídos do Céu – Teatro 
do Montemuro que, com a sua forte vertente 
musical ao vivo, divertiu os presentes 
no passado dia 4 de agosto, na Praça 
Raimundo Soares.

Animação de Verão 
também é fado
E a animação de verão voltou para encher a Praça 
Raimundo Soares, no passado dia 18 de agosto, com a Noite 
de Fado Amador, onde se ouviram vozes das fadistas Isabel 
Consolado, Francisca Gomes, Elvira Roldão e Ana Lúcia 
Pombo, acompanhadas por Diogo Ferreira na Guitarra 
Portuguesa, Rui Girão na Viola de Fado e Diogo Dias 
no Contrabaixo.

Festival de Doçaria 
e Artesanato realizou-se 
de novo na zona norte 
Voltou a realizar-se, pelo quinto ano, 
o Festival de Doçaria e Artesanato da zona 
norte do concelho, este ano em Martinchel, 
nos dias 15, 16 e 17 de julho.

Tramagal festeja 
30 anos de elevação 
à categoria de Vila
Foi no domingo, 3 de julho, que os 
convidados se juntaram nos antigos 
escritórios da Metalúrgica Duarte Ferreira 
para assistir à cerimónia de elevação 
de Tramagal a Vila e à apresentação 
do projeto de museografia do Museu 
Metalúrgica Duarte Ferreira e do projeto 
do monumento aos Combatentes da Guerra 
do Ultramar. Foi ainda possível nesse dia 
de festa visitar a Feira Franca que se realizou 
no mercado diário e assistir ao espetáculo 
projeto musical ‘Viver a Música’, no Largo 
dos Combatentes.

Criativos à conversa 
com o escultor Santos 
Lopes
No âmbito da ação 'Criativos à conversa com..', 
a Associação Médio Tejo Criativo contou com 
a presença do escultor abrantino Santos Lopes, 
no passado dia 14 de julho, na Biblioteca 
Municipal António Botto. Em jeito de conversa 
informal com criativos de várias áreas, o escultor 
falou acerca da sua vida, da sua arte e explicou 
porque se considera um 'operário da arte'.

Campanha de escavação 
arqueológica no Castelo 
de Abrantes
Decorreu até finais de julho, no Castelo de 
Abrantes, a quarta campanha de escavação 
arqueológica, no âmbito do projeto 'CAST.AB. 
2013-2016', aprovado em 2013 pela Direção-Geral 
do Património Cultural. Esta intervenção teve 
como objetivo aperfeiçoar o conhecimento da 
topografia da muralha do povoado da Idade 
do Bronze Final bem como da muralha medieval 
e ainda encontrar mais dados sobre a construção 
do atual Palácio dos Governadores. Nas três 
campanhas de escavação, entre 2013 e 2015, 
foram identificadas várias etapas de ocupação 
da área do Castelo, nomeadamente a 
confirmação da presença de um povoado de 
altura amuralhado da Idade do Bronze Final 
(sécs. XII- VIII a.C.) onde chegaram cerâmicas 
fenícias no início da Idade do Ferro (séc. VII a.C.); 
a identificação de uma pequena área ritual 
romana debaixo da Igreja de Santa Maria do 
Castelo; foi encontrada a base de uma torre 
islâmica em adobe associada a uma reconstrução 
da muralha proto-histórica ao redor do séc. XI 
d.C.; descobriram-se vestígios de uma casa 
medieval e foram identificadas obras militares 
dos sécs. XVII (Guerra da Restauração) e do 
séc. XIX (Guerra Peninsular).  O projeto, 
coordenado pela Câmara Municipal de Abrantes, 
conta com a parceria científica do Grupo 
Quaternário e Pré-História, do Centro de 
Geociências da Universidade de Coimbra, 
do Instituto Politécnico de Tomar e do Instituto 
Terra e Memória. Os trabalhos contaram com 
a participação de alunos do ensino superior, 
nomeadamente dos cursos de Arqueologia 
da Universidade de Coimbra e da Universitá 
degli Studi di Genova (Itália) e do curso 
em Restauro e Conservação da Universidade 
Nova de Lisboa.

Acampamento regional 
'invade' a cidade
Sob a máxima “É pelo sonho que vamos!”, 
e associados ao lema do centenário 
da cidade, “passado, alicerce de futuro”, 
o XVI Acampamento Regional realizou-se 
entre 2 e 7 de agosto em Abrantes e contou 
com a participação de 16 agrupamentos, num 
total de cerca de 700 participantes. A cidade 
foi animada desde o primeiro dia com a abertura 
oficial do ACAREG na Praça Barão da Batalha, 
na presença do Bispo da Diocese, D. Antonino 
Dias, e onde foi entregue à Câmara Municipal 
o diploma de mérito da organização, em sinal 
de agradecimento pelo apoio às atividades 
dos agrupamentos de escuteiros do concelho 
e à sua presidente a Medalha de Agradecimento, 
grau ouro. Nestes dias foi ainda possível conviver 
no centro histórico com raids noturnos e diurnos 
ou ainda com o acampamento e a eucaristia 
de campo em S. Lourenço. O XVI Acampamento 
Regional foi organizado pela Junta Regional 
de Portalegre-Castelo Branco, com sede 
em Abrantes. 

Centenário do nascimento 
de Vergílio Ferreira 
em exposição
Esteve patente ao público até 26 de agosto, 
na Biblioteca Municipal António Botto, 
uma exposição que evoca o Centenário 
do Nascimento de Vergílio Ferreira. “Vergílio 
Ferreira: Os caminhos da escrita” é uma produção 
da Câmara Municipal de Gouveia e consta 
de vários painéis informativos sobre a vida 
e obra daquele que é considerado um dos mais 
importantes romancistas portugueses do século 
XX. Paralelamente, a Biblioteca mostra nos 
espaços expositivos algumas das suas obras.

'Correio do Ribatejo' 
em exposição 
Entre 2 a 16 de setembro 
esteve patente ao público, 
na Biblioteca Municipal 
António Botto, uma 
exposição que evoca 
os 125 anos de publicação 
ininterrupta do jornal 
“Correio do Ribatejo”.

Coro da Hungria 
em Abrantes
Os elementos do Orfeão Székely Mihály Korus, 
da cidade de Jasberény na Hungria foram 
recebidos na Câmara Municipal. O coro húngaro 
esteve em Abrantes entre os dias 8 e 15 de julho 
num intercâmbio cultural com o Coro Misto 
do Orfeão de Abrantes e participaram com um 
espetáculo integrado na "Animação de Verão" 
no dia 14 de julho, na Praça Barão da Batalha.

Grupo Cultural e Recreativo 
de Machico - Madeira 
em intercâmbio com 
Casais de Revelhos
O Grupo Cultural e Recreativo da Casa do Povo 
de Santo António da Serra (Machico – Madeira) 
foi recebido pela Presidente da Câmara e o 
Vereador da Cultura no dia 22 de agosto. 
O grupo esteve em Abrantes no âmbito de um 
intercâmbio cultural com o Rancho Folclórico 
e Etnográfico de Casais de Revelhos, Abrantes, 
que em 2001 se deslocou à Madeira. Nestes dias 
foi possível assistir à sua atuação em Abrantes 
e no Concelho vizinho de Sardoal. 

As Mentiras 
que os Homens Contam
Foi a 9 de setembro que a equipa de atores 
formada por Almeno Gonçalves, Joaquim Nicolau, 
Fernando Ferrão e António Melo protagonizaram 
no Cineteatro S. Pedro a peça “As mentiras 
que os homens contam”, com a história 
de Jorge e Carla, um casal que vive os problemas 
e alegrias de qualquer relacionamento, 
onde as personagens se colocam em situações 
embaraçosas por mentiras inocentes. 

‘Música do Nosso Tempo’ 
em itinerância
O projeto Musica do Nosso Tempo continua 
em itinerância pelo concelho, com a atuação 
da Academia Músicos de Abrantes (AMA), 
que até à data já atuou em: Parque Urbano 
de S. Lourenço; Mouriscas; Rio de Moinhos 
e em Rossio ao Sul do Tejo. O projeto nasceu 
no âmbito das comemorações do centenário 
da cidade de Abrantes, tendo os músicos 
abrantinos Humberto Felício como comissário 
e mentor e José Miguel Vitória Rodrigues, 
enquanto diretor artístico. É uma orquestra 
de sopros e de percussão, com a inclusão 
da secção de cordas, constituída por músicos 
oriundos das bandas filarmónicas do concelho 
e do ensino integrado. O repertório é alicerçado 
no legado musical do centenário da cidade 
e inclui estilos musicais diversificados 
a partir de temas de 
compositores/arranjadores 
e autores consagrados, 
designadamente: Guilherme 
Silva; José Rodrigues; Lino 
Guerreiro; António Variações; 
Paulo de Carvalho e Carlos 
do Carmo.  

As Bandas do Vieira 
No dia 21 de julho a Praça 
Barão da Batalha foi palco 
de um concerto memorável 
e de grande singularidade 
intitulado “As Bandas do Vieira”. 
Dirigido por Manuel João Vieira, 
a iniciativa contou com cerca 
de 60 músicos de bandas 
filarmónicas do concelho 
de Abrantes e da região, 
acompanhados pelo maestro 
Aníbal Lobato, que revisitou 
temas interpretados pelas 
bandas que fundou.
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João Pedro Pais 
no Cineteatro S. Pedro 
Casa cheia a 16 de setembro com 
o concerto de João Pedro Pais, 
no Cineteatro S. Pedro.

Aquapolis recebe o Campeonato 
Nacional de Futebol de Praia
O Campeonato Nacional de Futebol de Praia realizou-se nos dias 
2 e 3, 16 e 17 de julho, no Aquapolis Margem Norte e contou com 
o apoio da Câmara Municipal. A organização ficou a cargo 
da Federação Portuguesa de Futebol e da Associação 
de Futebol de Santarém.

100 Anos 
de Artes Plásticas 
em Abrantes
Entre 10 setembro e 21 de outubro 
está patente no quARTel – Galeria Municipal 
de Arte de Abrantes a exposição comemorativa 
do Centenário da Elevação de Abrantes a Cidade 
que resulta da recolha de obras produzidas 
por artistas nas dez últimas décadas. Artistas 
que fizeram a história das artes plásticas nesta 
cidade, através de exposições regulares 
e os artistas que, sendo naturais de Abrantes, 
fizeram o seu percurso fora. O reconhecimento 
dos nossos artistas e da sua arte em perspetiva, 
relativamente aos vários movimentos artísticos 
portugueses.
Em exposição paralela, são assinalados os 20 
anos da criação da Galeria Municipal de Arte 
e da sua atividade contínua na difusão 
da produção artística, quer nacional quer 
estrangeira, expressa em várias linguagens. 
Aqui, as artes plásticas, a arquitetura, o design, 
a fotografia e arte digital marcaram o espaço 
através dos seus autores, artistas emergentes 
ou de renome.

Encontro Entre Margens 
no Aquapolis
O 1º Encontro Entre Margens decorreu no 
Aquapolis nos dias 16, 17 e 18 de setembro.
O evento foi promovido por diversas entidades 
com momentos de interatividade sobre 
o tema “Tejo é Vida” e contou com temas 
como: Património Cultura e Sustentabilidade, 
Artesanato e Gastronomia ou Lazer e Desporto.

12º Challenge 10 Km Open 
Water em Aldeia do Mato
O Challenge águas abertas esteve de volta 
à Praia Fluvial de Aldeia do Mato no passado 
dia 10 de setembro. O 12º Challenge 10 Km Open 
Water realizou-se num único dia e teve as provas 
da "MILHA" (1852m) como as mais concorridas. 
O evento foi organizado pela ANE – Associação 
de Nadadores dos Estoris e contou com os apoios 
da Câmara Municipal de Abrantes e da União 
de Freguesias de Aldeia do Mato e Souto.

Parabéns aos 
nossos desportistas
_	 Mariana António, atleta do Sporting Clube de Abrantes, Campeã Nacional de Juniores 
	 dos 100 metros barreiras. Foi em Viseu que a abrantina, no fim de semana de 9 e 10 de julho, 
	 venceu a final dos 100 metros barreiras, com o tempo de 14.33 segundos. A atleta participou 
	 ainda no Campeonato do Mundo de Juniores, prova dos 100m barreiras, que se disputou 
	 entre 19 e 24 do corrente na Polónia.
_	 Tiago Aperta, ao serviço do Sport Lisboa e Benfica, por se sagrar campeão de Portugal 
	 no lançamento do Dardo (800 g), com a marca de 61.98 m, nos Campeonatos de Portugal 
	 que se disputaram na Maia;
_	 Joana Marchão, por ter assinado contrato oficial com o Sporting Clube de Portugal, 
	 onde irá integrar a nova equipa de futebol feminino do clube.
_	 Luísa Cunha, da Casa do Benfica de Abrantes, foi Campeã Nacional e vencedora do Circuito 
	 Portugal Tour 2016, foi convocada para integrar a seleção nacional para o Campeonato 
	 da Europa de Biatle Moderno e para representar Portugal no Campeonato do Mundo 
	 de Biatle Moderno, que se disputará em Sarasota (Estados Unidos), de 21 a 23 de outubro de 2016. 
_	 António Santinho Mendes, do Sporting Clube de Abrantes, por se sagrar bi-Campeão Nacional 
	 de Iniciados de RalliCross.
_	 Susana Estriga, que representa o Sporting Clube de Abrantes, conquistou o título de Campeã 
	 Regional de lançamento do dardo, durante os Campeonatos de Santarém 2016, realizados 
	 em Fátima. Conquistou também a segunda posição no lançamento do peso 
	 e nos 400 metros planos.
_	 Francisca Laia, sagrou-se Campeã Mundial na categoria Kl 200 metros e K2 500 metros, 
	 durante os 7ºs Campeonatos do Mundo Universitários de Canoagem, que decorreram 
	 entre os dias 8 e 10 de junho, no Centro de Alto Rendimento em Montemor-o-Velho. 
	 Para além dos dois títulos mundiais, a atleta alcançou também a medalha de prata 
	 na categoria K2 200 metros.
_	 Filipa Matos, praticante de futebol feminino federado, que tem sido convocada para 
	 a Seleção Nacional Feminina sub17. 
_	 A equipa de seniores da Casa do Povo do Pego obteve classificação para subida 
	 ao Campeonato Distrital da 1ª Divisão, da Associação de Futebol de Santarém.

D E S P O R T O
Abrantes 
em Festa 
Centenária 
Abrantes
festeja
100 anos 
de cidade
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Em ambiente de festa centenária, as 
festas de Abrantes decorreram entre 
os dias 9 e 14 de junho, num registo 
próximo dos últimos anos com as tas-
quinhas, exposições de artesanato e 
espetáculos a animar as praças e ruas 
do centro histórico.

Para além da presença de grupos nacio-
nais como os The Gift ou os Azeitonas, 
assistiu-se ainda a projetos abrantinos 
que encheram a cidade de orgulho, 
como o espetáculo “Vozes de Abrantes”, 
resultado de um casting do município, 
mas também com o projeto musical de 
Fel e Filarmónica, o Tributo aos Col-
dplay, ou ainda os Hand Made.

A cerimónia oficial comemorativa foi no 
Cineteatro São Pedro e contou com a 
presença entusiasta do Presidente da 
República, Marcelo Rebelo de Sousa, 
onde foram distinguidas 100 institui-
ções/personalidades e foi feita a home-
nagem aos colaboradores do Município 
com 25 anos de serviço e aposentados 
neste ano. Ainda nesse dia, foi inaugu-
rada a escultura de Charters de Almei-
da na Rotunda do Quartel. O culminar 
da festa foi com o memorável concerto 
Bravo Abrantes que se realizou no Cas-
telo e contou com as vozes de Marisa Liz 
e Luís Represas, na presença da Or-
questra 100 - Internacional Promenade 
Symphony Orchestra.

As festas terminaram, mas as come-
morações do Centenário da Cidade irão 
continuar 14 de julho de 2017. 

Parabéns Abrantes!

E porque a festa também foi desporto, 
fez ainda parte do programa a inaugu-
ração da Estação de Canoagem de Alve-
ga e voltou ao relvado do Rossio o Con-
curso Nacional de Saltos de Abrantes, 
de entre as muitas outras atividades 
desportivas que aconteceram ao longo 
dos seis dias. 

Este ano de 2016, Abrantes viveu em 
especial o dia da cidade, 14 de junho, 
com a particularidade das comemora-
ções dos 100 anos de elevação a cidade.  
O último dia das festas começou por ser 
celebrado na Praça Raimundo Soares 
com o hastear da bandeira, juntando as 
Bandas Filarmónicas de Rossio ao Sul 
do Tejo, Mouriscas, Alvega e Rio de Moi-
nhos, o Orfeão de Abrantes e o Grupo 
Coral da Sociedade Artística Tramaga-
lense. Um momento único com mais de 
100 pessoas a interpretar o hino nacio-
nal na praça do edifício dos Paços do 
Concelho.
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abrantes
cidade
criativa
A Câmara Municipal está a criar condições para 
instalar no centro histórico vários equipamentos 
culturais que assumam um papel à escala 
regional e nacional, com o objectivo de atrair 
segmentos de turistas e projetar o concelho 
como destino, integrado na região do Médio Tejo, 
como complemento à oferta das regiões  
de fronteira territorial (distritos de Portalegre  
e Castelo Branco) e de Lisboa, onde hoje  
chegam diariamente milhares de turistas.

Na Vila do Tramagal, está em fim de gestação 
um núcleo museológico que honra o legado 
da Metalúrgica Duarte Ferreira.

Tal como Tomar, que tem o Convento de Cristo, 
ou a Barquinha, que tem o Castelo de Almourol, 
Abrantes pode contribuir com o seu património 
existente, assumindo uma dimensão cultural 
essencial para poder competir e acrescentar 
valor às estratégias do Médio Tejo e do país 
para o desenvolvimento do turismo.

Museu Ibérico 
de Arqueologia 
e Arte. MIAA

Núcleo 
Museológico 
Duarte Ferreira
Tramagal

Museu de Arte 
Contemporânea 
Charters de Almeida

QUARCO
Quartel de Arte 
Contemporânea 
de Abrantes
Coleção Figueiredo 
Ribeiro

180 
Creative 
Camp
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Para colocar Abrantes 
na rota dos melhores 
museus temáticos 
da Europa.
Um impulso decisivo 
para a reanimação 
do centro histórico.
Equipamento central no 
processo de regeneração 
urbana da cidade.

Museu Ibérico 
de Arqueologia 
e Arte
MIAA

O belíssimo espaço do Convento 
de S. Domingos, apenas parcialmente 
recuperado para a instalação da Biblioteca 
Municipal António Botto, há muito que 
procurava uma vocação e um destino.

As colecções municipais, guardadas 
e valorizadas atualmente no Museu Lopo 
de Almeida, às quais se juntaram, em 2006, 
a da Pintora Contemporânea Maria Lucília 
Moita, doada ao Município e a de 
arqueologia e arte, propriedade da 
Fundação Ernesto Lourenço Estrada,  Filhos 
procuravam um local para serem oferecidas 
à comunidade e a quem vem de fora.

É a este venturoso encontro que se deve 
o projeto de criação do MIAA.

Sejamos claros: dado o valor e a sua 
importância, se estas coleções não 
ficassem em Abrantes, teriam sido 
acolhidas em qualquer outro concelho.

Tendo em conta as dificuldades 
financeiras que o país atravessa, a Câmara 
Municipal redimensionou o projeto inicial 
e converteu-o numa versão mais reduzida.
 
O quadro comunitário Portugal 2020 
apoia financeiramente projectos de 
regeneração urbana, pelo que só agora
 foi possível encontrar financiamento 
para uma obra desta envergadura.

O concurso público já decorreu e a obra vai 
avançar muito brevemente, honrando 
assim um conjunto de compromissos 
assumidos no passado com a Fundação 
Ernesto Lourenço Estrada, Filhos e a família 
da pintora Maria Lucília Moita.

Com um prazo de execução prevista 
de 30 meses, a obra constará de uma 
intervenção de restauro e conservação 
do edifício do Convento de S. Domingos, 
com respeito pela história do edifício, 
em resultado da investigação realizada 
pela equipa projetista junto de 
investigadores e historiadores.

O MIAA vai ocupar todos os espaços 
disponíveis atuais do Convento de 
S. Domingos para áreas de exposições, 
permanentes e temporárias.

AS COLEÇÕES				  
Coleção Municipal sobretudo Arte Sacra 
em pedra, madeira e terracota (dos séc. XV 
ao XVIII) e uma interessante coleção 
de objetos arqueológicos provenientes 
de escavações arqueológicas feitas 
no território do concelho;
Coleção Estrada Possui núcleos 
especialmente importantes para 
o Calcolítico, a Idade do Bronze final, 
o período Orientalizante, o período 
Clássico – Grécia e Roma, o período 
Paleocristão. Inclui ainda importantes 
núcleos pré-clássicos, da Mesopotâmia, 
Egipto e China. A merecer destaque 
estão outros núcleos, por serem dos mais 
importantes a nível nacional e mesmo 
internacional: armaria ibérica da Idade 
do Ferro; ídolos ibéricos da Idade do 
Bronze; vasos gregos; vidraria romana; 
fivelas visigóticas e ourivesaria antiga;
Coleção Maria Lucília Moita apresenta 
um conjunto significativo de pinturas 
e desenhos representativos das diferentes 
fases da sua vasta produção pictórica.

RADIOGRAFIA DO PROJETO 
Arquitectura: 
Ateliê JLCG, Arquiteto João 
Luís Carrilho da Graça
Projeto museográfico:
Professor Fernando 
António Batista Pereira
Investimento: 
€ 3.124.398,26
Financiamento: 
85% com verbas dos fundos 
comunitários do Portugal 2020, 
no âmbito do PEDUA – Plano Estratégico 
de Desenvolvimento Urbano de 
Abrantes para a Regeneração Urbana.

Núcleo Museológico 
Duarte Ferreira
Tramagal

Será um repositório da memória da 
comunidade tramagalense e pretende 
contribuir para a atracão turística à Vila 
do Tramagal. Integrará a futura Rede 
Museológica do concelho de Abrantes.

O processo tem várias etapas e teve início 
com trabalhos de estudo, conservação 
e inventariação do espólio, contando 
com inestimáveis colaborações:
A empresa Diorama que cedeu 
à Freguesia, em regime de comodado 
gratuito, o espólio da antiga MDF;
Entidades e particulares, na maioria 
tramagalenses que ao longo dos anos 
guardaram e preservaram importante 
acervo, impedindo assim que documentos 
e peças históricas de grande valor 
desaparecessem.

O Núcleo nasce nas instalações dos antigos 
escritórios da MDF, edifício com dois pisos, 
cedido em regime de comodado gratuito 
pela empresa Predierg.

A primeira intervenção está concluída 
e incidiu no rés-do-chão que foi 
requalificado e reabilitado. Neste espaço 
ficarão as mostras expositivas 
e documentais.

O projeto de museografia está a ser 
concluído. Com recurso a processos 
criativos, vai contar-se a história de uma 
terra e de um povo. Logo, de um país.

No âmbito do atual quadro comunitário 
de apoio, serão criadas condições 
para recuperar o 1º piso.

De vocação 
tendencialmente 
pedagógica, pretende 
preservar para memória 
futura o espólio 
fotográfico, documental 
e a maquinaria 
da Metalúrgica Duarte 
Ferreira (MDF) , 
num espaço dedicado 
à história daquela 
empresa extinta em 1995 
e do pioneiro da indústria 
metalo-mecânica em 
Portugal, Eduardo 
Duarte Ferreira.

RADIOGRAFIA DO PROJETO		
Resulta da parceria entre a Câmara 
de Abrantes, a Junta de Freguesia de 
Tramagal e as empresas Diorama e 
Predierg

Dono da obra: 
Junta de Freguesia
Adjudicação:  
€ 149.691,00
Financiamento aprovado no âmbito 
do ProDeR (programa de desenvolvimento 
rural) através da Acção 3.2.1 – Conservação 
e Valorização do Património Rural: 
€ 89.814,60
Comparticipação da Câmara de Abrantes:  
€ 87.867,40;
Projeto de museologia:
Lígia Marques
Projeto de museografia: 
Glorybox
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QUARCO
Quartel de Arte 
Contemporânea 
de Abrantes
Coleção Figueiredo 
Ribeiro

O antigo quartel dos bombeiros foi 
recuperado em 2013 para acolher a Galeria 
Municipal de Arte.

Por lá têm passado exposições de artistas 
plásticos, locais e nacionais. Mas também 
curadores e galeristas.

Esta dinâmica cultural despertou o 
interesse do coleccionador de arte 
Fernando Figueiredo Ribeiro que 
procurava um local de acolhimento 
permanente para tornar pública a vasta 
coleção de arte que selecionou no decorrer 
de mais de uma década.

CHARTERS DE ALMEIDA		
Com obra de dimensão arquitetónica 		
espalhada por vários continentes, sendo 
também um medalhista reconhecido, João 
Charters de Almeida mantém uma relação 
afetiva com Abrantes. É descendente da 
antiga família dos 'Almeida', condes de 
Abrantes (Século XV) que durante cerca 
de dois séculos foram também senhores 
do Sardoal.

RADIOGRAFIA DO PROJETO 
Arquitectura: 
Arquiteto Vitor Mestre
Financiamento: 
A obra será apoiada com verbas dos 
fundos comunitários do Portugal 2020, 
no âmbito do PEDUA – Plano Estratégico 
de Desenvolvimento Urbano de 
Abrantes.

Museu de Arte 
Contemporânea 
Charters de Almeida

Quando a obra estiver concretizada 
passará a ser púbico o acervo de obras 
representativas das várias fases do seu 
percurso artístico, doadas por sua vontade 
à Câmara Municipal.

Ficarão expostas no interior e no exterior 
do edifício, uma vez que toda a zona 
exterior envolvente do logradouro vai ser 
tratada com a finalidade de ser a porta de 
entrada para a criação de um percurso de 
exposição ao ar livre até à entrada do 
Jardim do Castelo.

O mítico Edifício Carneiro 
vai ser requalificado para 
ser guardião da obra de mais 
de meio século da atividade 
artística do escultor 
Charters de Almeida

Um novo centro de arte 
contemporânea em Portugal 
vai nascer a partir da Galeria 
Municipal de Arte.

Abrantes vai assim mostrar em 
permanência uma importante e valiosa 
coleção composta por mais de um milhar 
de obras de arte de várias gerações d
e artistas representativas da arte 
contemporânea portuguesa. Abrange 
diferentes áreas da criação artística como 
o desenho (muito representativo), 
a pintura, a escultura, a instalação, 
a fotografia e outros objetos artísticos. 
No âmbito de um contrato de comodato, 
a coleção é emprestada à Câmara de 
Abrantes para ser tornada pública.

O espaço da atual Galeria Municipal de 
Arte será intervencionado para ampliação 
e requalificação, para concluir a 
intervenção realizada em 2013, 
oferecendo-lhe melhores condições de 
climatização, acústica e luminosidade. 
Implicará trabalhos na cobertura, para 
além da ampliação do espaço na zona 
traseira do edifício. 

Manterá um espaço de exposições 
temporárias e passará a designar-se 
QUARCO – Quartel de Arte Contemporânea 
de Abrantes – Coleção Figueiredo Ribeiro.

Esta dinâmica vai permitir também 
enquadrar uma ação mais ampla e mais 
concertada com os projetos educativos das 
escolas e outras instituições de ensino. 
Será um contributo essencial para o 
desenvolvimento cultural e social, bem 
como para a formação de diferentes 
públicos que vão ter oportunidade de 
contatar com uma coleção de arte 
contemporânea em permanente 
renovação.

A intervenção foi inscrita nos 
Investimentos Territoriais Integrados (ITI), 
encontrando-se já garantido 
financiamento comunitário.

Inclui peças da primeira fase do trabalho 
de Charters de Almeida que se 
convencionou chamar “dos bronzes”. 
Integra também um conjunto de relógios 
de sol trabalhados em blocos de mármore 
e desenhos e projetos das Cidades 
Imaginárias, que correspondem a 
intervenções no espaço público utilizando 
materiais, como o aço, o mármore, o 
granito e o betão armado, como é o caso 
da peça exterior de grandes dimensões 
elevada na zona do Aquapolis.
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180 
Creative 
Camp

Olá! Hello! ¡Hola. Halo. Hej. Hei.

É assim todos os anos, desde 2013. 
Durante sete dias do mês de julho 
nas ruas de Abrantes ouvem-se línguas 
de nacionalidades diferentes. São vozes 
de jovens de todo o mundo, desde Los 
Angeles, Copenhaga, Santiago do Chile 
ou Berlim, que aqui “acampam” para fazer 
aquilo que melhor sabem: criar!

Este ano o evento decorreu entre 
os dias 3 e 10 de julho, e os participantes 
tiveram oportunidade de partilhar ideias 
e experiências, em áreas como o design, 
arquitetura, arte, música, vídeo, fotografia 
ou ilustração.

A interação com a cidade e a população 
de Abrantes é uma das principais 
características deste festival criativo, 
convidando artistas e participantes 
a desenvolverem projetos junto 
das lojas de comércio tradicional.

Para ajudar a fundir-se com a comunidade, 
o evento tem sofrido alterações de ano 
para ano. 

Em 2016 apostou-se na envolvência 
das crianças integradas nas Férias Jovens 
[programa da Câmara Municipal], desde 
o mural pintado em conjunto com a 
ilustradora Constança Amador, no cimo 
da Rua José Estevão, ao workshop de 
música sob o lema "faz tu mesmo" em que 
gravaram uma música e fizeram uma 
campanha de marketing, realizado com 
Tomba Lobos, passando pelo projeto em 
madeira a partir de um conto do Gonçalo M.

Muitas foram as intervenções mas aqui 
o espaço é curto pelo que destacamos 
o coletivo espanhol Boa Mistura que 
ofereceu flores pintadas na fachada 
de um edifício localizado na Praça Barão 
da Batalha e a construção de plataformas 
móveis com calçada portuguesa, 
da imaginação de Javier Peña Ibáñez.  

Para ficarem a conhecer melhor 
o concelho, os participantes foram 
ao Cais de Rio de Moinhos, passearam 
pelas margens do rio Tejo, banharam-se 
junto à Estação de Canoagem de Alvega 
e retemperaram os pulmões no Parque 
Urbano de São Lourenço.

No verão português, há feiras medievais 
e há festivais de música. Em Abrantes
há um campo de férias para os artistas, 
festival criativo e formativo organizado 
pelo Canal 180. A Câmara investe no 
evento porque ele promove Abrantes pelo 
mundo (basta ir ao motor de busca Google 
e inserir duas palavras: Creative Camp. 
Vai surpreender-se com os resultados) 
e deixa retorno para a cidade. 

2016 EM NÚMEROS			 
14	 Anfitriões de Abrantes 
7	 Participantes de Abrantes
20	 Participantes Internacionais
25	 Participantes Nacionais
160	 Participantes Férias Jovens
8	 Faculdades Nacionais 
	 [bilhetes aos melhores alunos]
7	 Jornalistas residentes
20	 Artistas internacionais em talks, 
	 workshops e residências artísticas
17	 Nacionalidades
3	 Espetáculos/ Música
15	 Intervenções em lojas 
	 do centro histórico
1000	 refeições em 7 restaurantes 
	 da cidade
•	 Ocupação de (praticamente) 
	 todo o alojamento disponível 
	 da cidade
•	 Parceria direta com a ESTA, Escola 
	 Superior de Tecnologia de Abrantes
•	 Subcontratação de empresas locais 
•	 Aquisição de mercadorias e 
	 materiais em diferentes 
	 estabelecimentos locais (tintas,
	 ferramentas, impressões, material 	
	 de decoração, entre outros).

'O que é? É uma oportunidade especialmente feliz porque 
traz qualidade, traz conhecimento, modernidade e, por isso, 
conforto aos mais jovens. Não menos importante, choca e 
abana convicções sedimentadas, daquelas que temos mas 
sem saber bem porquê. É uma oportunidade de mudar o 
futuro. Ainda não sabe o que é?'
Ricardo Alves, director do jornal Novo Almourol [13.07.15]

Esta semana dedicada às artes e à criatividade organizada 
pelo Canal 180 - um canal de televisão por cabo -, aconteceu 
pela primeira vez em 2012 em Vila Nova de Cerveira. Já 
passou por Guimarães, teve uma réplica em Itália e fixou-se 
em Abrantes, desde 2013. 
'Há aqui uma relação de simbiose perfeita entre o 180 
Creative Camp e Abrantes, não sendo um evento que se 
impõe ao espaço urbano, criado não unicamente para as 
pessoas que nele participam, mas sim para toda a 
população'.
Tiago Brandão Rodrigues, ministro da Educação, 
durante a visita ao Creative Camp [07.07.16]

'Primeiro 
estranha-se, 
depois 
entranha-se' 
Fernando Pessoa
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abrantes
cidade
inteligente
Todas cidades inteligentes 
são também cidades digitais, 
mas nem todas cidades digitais 
são inteligentes.
Nicos Komninos, autor do livro Intelligent Cities 
- Innovation, Knowledge Systems And Digital Spaces

Os atributos de uma cidade digital advêm unicamente 
dos serviços online que prestam aos seus cidadãos, 
habitualmente disponibilizados no seu site na web. Por exemplo, 
pelo facto de uma cidade utilizar pontos de internet wi-fi gratuita 
em ambientes públicos não significa estarmos a falar de uma 
cidade inteligente.   

A diferença de uma cidade inteligente resulta de um trabalho 
de implementação de novos serviços para os seus cidadãos, 
com a utilização de espaços digitais para os comunicar e 
ferramentas colaborativas online que contribuam para a 
comunidade usar a inteligência coletiva. Esta é uma perspetiva 
que vai muito além do conceito de cidade digital e que aborda 
o planeamento, a gestão e a administração pública por via 
da automação de serviços de forma criativa e sustentável, 
podendo assim dar resposta às necessidades socioeconomicas 
da sociedade. 

O que é uma Cidade Inteligente? 
Sistemas de pessoas interagindo e usando energia, 
materiais, serviços e financiamento para catalisar 
o desenvolvimento económico e a melhoria 
da qualidade de vida.
Definição da União Europeia para Smart Cities

Plataforma 
Abrantes 360º

Bee 2  Energy

Bee 2 Energy
Iluminação 
Pública

Bee 2 Irrigation

Ez Waste

Vídeo vigilância

Ez Fleet

ProdFarmer

Inteligence 
Operation 
Center

Sou Cidadão

Orçamento 
Participativo
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Ações pontuais digitais que 
funcionem em separado não 
constituem necessariamente 
condições para uma cidade 
inteligente. Um ecossistema 
inteligente surge quando há uma 
interação e conexão de todas essas 
tecnologias. E é nesse sentido que o 
município de Abrantes está a dar os 
seus primeiros passos, num caminho 
baseado em estratégias integradas 
e de procedimentos tecnológicos 
monitorizados, em que, para além 
dessa monitorização visa evitar 
gastos desnecessários havendo ainda 
a facilidade de atuar no momento, 
por vezes sem necessidade de 
deslocação ao local.  Todas as 
aplicações são compartilhadas 
num único sistema de comando 
e monitorização. 

Com tudo isto, o municipio reconhece 
que não irá acabar de vez com os 
problemas da cidade, mas é possível 
abordá-los de um outro modo 
que irá com certeza alterar as suas 
consequências.  Queremos com isso 
aumentar a satisfação e o bem-estar 
da população na sua cidade. 

Abrantes, 
a cidade que se quer 
mais inteligente, 
mais feliz! 

Com a aplicação do projeto Abrantes 
Cidade Inteligente o município tem por 
objetivo tornar a sua cidade mais eficiente 
e inclusiva, com cidadãos mais felizes. 

Para isso torna-se necessário adotar 
uma estratégia baseada na otimização 
dos seus recursos em benefício da 
proximidade e participação dos cidadãos. 
A combinação do potencial das 
infraestruturas com as tecnologias
 e a avaliação de dados em tempo real 
contribuem também para a tomada 
de decisões mais céleres e sustentadas, 
conduzindo a uma governação mais 
favorável e a uma cidade mais sustentável, 
apetecível e segura para os seus cidadãos.  

O projeto Abrantes Cidade Inteligente 
segue a tendência das Smart Cities 
(cidades sustentáveis), centradas
no cidadão, que se reveste numa 
solução tecnológica inovadora e 
permite a criação de uma economia 
de partilha e de escala, na procura 
da sustentabilidade, com a aquisição 
de equipamentos e aplicações 
informáticas que suportam e 
asseguram o desenvolvimento 
de um modelo de negócio alinhado 
com o plano estratégico do município 
Abrantes@2020.Usar a tecnologia 
com eficiência ao serviço dos 
cidadãos, convidando-os a participar 
nas ações que levam à criação de uma 
cidade inteligente e feliz.

Porque as cidades 
inteligentes 
se constroem 
para as pessoas 
e com as pessoas

A ação do município tem vindo a 
desenvolver-se em duas perspetivas 
agregadoras e geradoras de um 
desenvolvimento sustentável: 

A Por um lado, o reforço da estrutura 
interna do município e a aposta em 
ferramentas que apoiam o modelo de 
governança com uma estratégia que 
combina o potencial das infraestruturas 
com as tecnologias e permite uma visão 
integrada de processos e a disponibilização 
de dados em tempo real, ajudando assim 
na tomada de decisões céleres 
e sustentadas. 

B Por outro lado, a inclusão do cidadão 
no centro da decisão e participação, 
através de plataformas colaborativas 
que lhe permitem ser um elemento ativo, 
com contributos que melhorem a sua 
qualidade de vida e ajudem na criação 
de uma cidade mais sustentável.

O conceito de smart cities, ou cidades inteligentes, 
é defenido pelo uso da tecnologia que melhora as condições 
das infraestruturas e torna os centros urbanos mais 
eficientes e com melhores condições para viver, num 
processo que envolve a participação ativa dos cidadãos. 

Reconhecer o cidadão no centro do sistema 
é certamente uma das mais significativas 
transformações verificadas nas últimas 
décadas no domínio público. E a estratégia 
do município está identificada nesse 
sentido. Esta é uma premissa que tem 
como objetivo final uma cidade saudável, 
centrando a sua vivência no cidadão, fator 
determinante para o seu bem-estar social. 

Resultado de um trabalho centrado na 
eficácia dos recursos e nos seus munícipes, 
a Câmara Municipal de Abrantes, em 
parceria com as empresas COMPTA, IBM 
e a Softinsa, desenvolve desde novembro 
de 2015 o projeto Abrantes Cidade 
Inteligente. 

A. O reforço da estrutura 
interna do município 
com a aposta em 
ferramentas que apoiam 
o modelo de governança

Esta é uma aposta gradual do município 
de Abrantes, resultado de um investimento 
nos últimos anos e consolidado nos 
projetos de gestão documental, 
desmaterialização de processos 
e na gestão de entidades municipais, 
por exemplo. 
Elencamos aqui as aplicações que 
entraram recentemente em produção, 
no âmbito do projeto Abrantes Cidade 
Inteligente, com a integração na sua 
infraestrutura tecnológica num único 
ponto, numa visão integrada das principais 
áreas de gestão do município, com 
benefícios sobretudo de poupanças 
organizacionais:

Gestão de energia 
Bee 2 Energy 
[Monitorização 
de consumos de energia]
Em funcionamento nos equipamentos 
desportivos do Complexo Desportivo 
de Abrantes e do Complexo de Piscinas 
Municipais.

[Monitorização de consumos 
dos principais indicadores energéticos] 
Em funcionamento nas piscinas 
municipais. 

[Wallboards] 
Disponibilização aos munícipes 
de informação sobre principais 
indicadores energéticos, 
em funcionamento nas piscinas 
municipais. 

Bee 2 Energy
Iluminação Pública 
[Monitorização de consumos de energia] 
Em funcionamento numa área 
de iluminação pública integrada 
na zona histórica da cidade de Abrantes.

Gestão de resíduos
Ez Waste
[Monitorização do sistema 
de recolha de resíduos] 
Em funcionamento em dois circuitos 
de recolha de resíduos.

Gestão de frota
Ez Fleet
[Gestão de todos os domínios 
de utilização de viaturas]
Em funcionamento em dois viaturas 
do Município (uma ligeira e uma pesada). 

Gestão de Consumos 
de Água em Espaços Verdes
Bee 2 Irrigation 
[Monitorização de consumos e atuação 
remota sobre os sistemas de rega]
Em funcionamento em dois espaços 
verdes municipais.

Rede local de produtores 
ProdFarmer
Plataforma que assegura a gestão 
operacional de uma rede local 
de produtores e que permite 
a implementação da certificação
'Produto Regional de Abrantes' 
e 'Produto Regional de Abrantes 
Premium' promovendo a divulgação 
dos produtos e o acesso facilitado 
por parte dos consumidores a produtos 
com qualidade certificada.

Vídeo vigilância 
Instalada no Açude Insuflável de Abrantes, 
que permite, através de controlo remoto, 
prevenir e atuar em situações 
de vandalismo e acesso ilegal 
à infraestrutura. 

Centro de monitorização 
Inteligence Operation Center
Que agrega, trata, estrutura e disponibiliza 
informação produzida nos módulos 
anteriores, e outra dispersa por diversos 
sistemas utilizados pelo município. 
A solução permite o acesso à informação 
para visualização, controlo, previsão 
e reação. Embora os dados sejam 
prevenientes de diversas fontes, 
o tratamento e visualização é feita 
num único interface. 
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B. A participação 
do cidadão no centro 
da decisão 

No que respeita à inclusão do cidadão 
no centro da decisão e participação, 
o município tem criado condições para 
a disponibilização de infraestruturas 
e utilizado ferramentas que permitem, 
por um lado aproximar os cidadãos dos 
serviços, como é o exemplo da 
disponibilização dos serviços online 
ou dos espaços do cidadão e a aposta 
na  instalação em Abrantes da Loja 
do Cidadão,  mas também com a oferta 
de ferramentas que permitem ao munícipe 
participar ativamente na governança 
da sua cidade e na sua construção 
enquanto cidade inteligente, como 
é o exemplo do orçamento participativo, 
da plataforma Abrantes 360º ou ainda 
da aplicação móvel sou cidadão. 
As aplicações informáticas 
em produção são:

Sou Cidadão
Um novo canal de comunicação 
bidirecional entre o munícipe 
e o município
É uma aplicação móvel que promove 
a comunicação direta entre o poder local 
e o cidadão e assim estabelece uma  
maior proximidade. Um novo canal de  
omunicação bidirecional entre o munícipe 
e o município, para dispositivos móveis, 
que permite aceder a informação 
institucional do município, a notícias, 
eventos ou reportar ocorrências. Neste 
último caso, qualquer cidadão que queira 
participar deverá primeiro proceder à sua 
autenticação na plataforma abrantes360º.

Em qualquer altura e em qualquer lugar, 
sem complexidades, o cidadão pode fazer 
o alerta de uma ocorrência, pedir ou enviar 
informações, utilizando uma linha 
sempre direta e próxima do município.

Para aceder a este canal de comunicação, 
basta descarregar, sem custos,  
a aplicação SouCidadão numa loja online 
da Google, Windows ou iPhone. Depois  
de se registar, o munícipe apenas terá  
de consultar e acompanhar o estado  
da ocorrência via smartphone  
ou através dos serviços online em  
https://abrantes360.cm-abrantes.pt/

Plataforma Abrantes 360º
Serviços da autarquia online, acessíveis 
sete dias por semana, 24 horas por dia
https://abrantes360.cm-abrantes.pt/
Com a plataforma Abrantes 360º 
o município disponibiliza aos seus 
cidadãos serviços da autarquia online, 
acessíveis sete dias por semana, 24 horas 
por dia, cumprindo o objetivo de alargar 
a interação e proximidade com os seus 
munícipes, mediante a simplificação 
de procedimentos.

Registar-se na conta da entidade municipal 
é um procedimento fácil, único e rápido, 
que dá a possibilidade ao cidadão de aceder 
à informação da autarquia, numa única 
plataforma, quando mais lhe convier 
e onde quer que esteja. Damos como 
exemplo alguns dos serviços disponíveis 
nesta nova plataforma a que pode aceder: 
requisições de livros da Biblioteca 
Municipal, informação sobre o Orçamento 
Participativo, mas também, depois 
de se inscrever na conta da entidade 
municipal, obter informações sobre 

processos ou formulários que digam 
respeito a: Reclamações e sugestões; 
Pedido de marcação de audiências; 
Transportes; Toponímia; Agricultura 
e Florestas; Segurança e proteção civil; 
Pagamento de taxas e coimas; Obras 
particulares; Certidões; Cemitérios; 
Consulta e Reprodução de documentos; 
Veículos, estacionamento e sinalização; 
Desporto; Mercados, feiras, venda 
ambulante e festas; Comércio, serviços, 
restauração e ruído; Inspeções ou 
Ocupação de espaço público e publicidade.

ProdFarmer  
Faz de Abrantes o município 
pioneiro na valorização e certificação 
de produtos regionais 
Prodfarmer é uma plataforma de comércio 
eletrónico para produtores agrícolas 
e consumidores que queiram obter de 
forma facilitada um produto de qualidade 
e certificado como “Produto Regional 
de Abrantes”. É uma ferramenta que 
facilita a visibilidade dos produtos de 
Abrantes, através de um canal de vendas 
que proporciona novos clientes para os 
produtores locais. Este é um instrumento 
que permite a compra e venda de produtos 
agrícolas online bem como a sua 
certificação em duas categorias: Produto 
Regional de Abrantes e Produto Regional 
de Abrantes Premium. Desde que seja 
produzido ou transformado no concelho 
de Abrantes o produto recebe a certificação 
automática de Selo Produto Regional de 
Abrantes. Para ser classificado Premium 
obriga à existência de uma qualificação 
desse produto/produtor (DOP, IGP, 
biológico, artesanal ou DOP) ou ter sido 
premiado a nível nacional e/ou 
internacional nos últimos 5 anos.

Através do site é possível vender e/ou 
comprar produtos regionais, biológicos 
e gourmet, fruta, alimentos sem calibre, 
vinhos ou outras produções especiais. 

Integrado no projeto municipal Abrantes, 
Cidade Inteligente, o projeto envolve 
a Câmara Municipal, com a solução 
tecnológica da COMPTA, em parceria 
com a Associação de Agricultores 
dos Concelhos de Abrantes, Constância, 
Sardoal e Mação, o Centro de Transferência 
de Tecnologia Alimentar do TagusValley e 
a Tagus Associação para o Desenvolvimento 
Integrado do Ribatejo Interior. A solução 
tecnológica é da COMPTA e foi 
desenvolvida no Tecnopolo do Vale 
do Tejo com o envolvimento de alunos 
da ESTA – Escola Superior de Tecnologia 
de Abrantes.

Vantagens
Para o produtor
Loja online gratuita para expor/vender os 
seus produtos; Ferramenta gratuita de 
gestão operacional 
e de despesas; Plataforma de faturação/
transações comerciais (inclui o pagamento 
eletrónico); Certificação dos seus produtos; 
Rotulagem dos produtos; Serviço 
de recolha e entrega de produtos; 

Para o consumidor
Diversidade de produtores e fornecedores; 
Preço direto do produtor; Compras e 
pagamento online através 
de um sistema seguro; Acesso ao perfil do 
produtor para avaliação; Informação da 
rastreabilidade dos produtos disponíveis 
para compra; Comodidade 
de entregas em casa.

Orçamento Participativo [OP]
Delega nos cidadãos a decisão 
do que fazer com uma parte 
do orçamento do município 
O Orçamento Participativo (OP) resulta 
da vontade da Câmara Municipal 
de Abrantes em envolver os cidadãos 
nas decisões do município, no quadro dos 
valores de uma democracia participativa.

Com o OP é delegado nos cidadãos a 
decisão do que fazer com uma parte do 
Orçamento do Município, este ano 
no valor de 266 mil euros, e participar 
na construção do futuro do concelho. 
E por isso, o Município de Abrantes adota 
a partir deste ano de 2016 uma política 
de envolvimento dos cidadãos na 
construção do seu orçamento anual, 
com a implementação do OP. 
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Depois de uma análise técnica 
a 29 propostas que foram apresentadas, 
21 foram consideradas e seguiram para 
votação dos munícipes. Os projetos mais 
votados são incluídos no Orçamento 
do Município do próximo ano de 2017. 
A maioria das propostas de intervenção 
apresentadas incidem nas áreas culturais, 
espaço público e espaços verdes, seguidas 
de infraestruturas viárias, educação e
juventude, desporto, turismo, comércio, 
desenvolvimento económico, ação social 
e habitação.

Registaram-se quatro propostas com 
abrangência em todo o território concelhio, 
sendo as restantes distribuídas pelas 
freguesias, exceto na União de Freguesias 
de S. Miguel do Rio Torto e Rossio 
ao Sul do Tejo.

VOTAÇÃO				  
Freguesia
Abrantes/Alferrarede
Tramagal
Rio de Moinhos
Mouriscas
Pego
Martinchel
Fontes
Carvalhal
Bemposta
S. Miguel/Rossio
S. Facundo/V. das Mós
Alvega e Concavada
Aldeia do Mato/Souto
Outros
Totais
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AS PROPOSTAS APROVADAS E VOTADAS PELOS CIDADÃOS	
Proposta
1	 Aplicação de asfalto na rua Arminho 
	 da Velha em Tramagal
5	 Requalificação paisagística do Largo 
	 Espirito Santo (Largo das Ferrarias) em Mouriscas
6	 Construção de Espaço 'Parque 
	 Infantil / Tempos Livres' no Centro Escolar 
	 de Bemposta                                                       
7	 Instalação de Circuitos de Manutenção 
	 e de Fitness ao Ar Livre - União de Freguesias 
	 de S. Facundo e Vale das Mós                   
8	 Circuito de manutenção e melhoramentos 
	 à entrada do Pego                                                                                                                         
9	 Centro de desporto, talentos e artistas criativos 
	 de Abrantes - União de Freguesias de Abrantes 
	 e Alferrarede                          
10	 Realização de evento Histórico/ Cultural 
	 em Mouriscas                                                                                                                        
11	 Requalificação de antiga escola da freguesia 
	 de Carvalhal - EBM de Carvalhal                                                                              
13	 Rede Museológica das Aldeias 
	 Tradicionais - União de Freguesias 
	 de Abrantes e Alferrarede                                                           
14	 Requalificação de casa típica do Pego                                                                                                                                 
16	 Construção de jardim na encosta/barreira do 
	 miradouro de Fontes e criação de lugares de 
	 estacionamento em arruamento próximo – Fontes            
17	 Recuperação de Moinho tornando-o 
	 num Museu Vivo em Rio de Moinhos                                    
18	 Carrinha do cidadão - Gabinete Itinerante 
	 de apoio ao cidadão - Freguesias de Rio 
	 de Moinhos, Martinchel, Aldeia do Mato 
	 e Souto, Fontes e Carvalhal      
19	 Criação de parque de estacionamento 
	 em Tramagal                                                                                                                                 
21	 Rede Associativa de Relações Locais - União 
	 de Freguesias de Abrantes e Alferrarede                                                                                    
22	 Percurso pedestre, circular, de pequena rota 
	 com partida e chegada ao centro de Martinchel                                                     
23	 Ringue para todos - Construção de um 
	 Polidesportivo no Centro escolar do Pego 
	 e requalificação do espaço exterior                           
24	 Pavimentação da Rua do Casal até 
	 Coalhos (alternativa à EN 118) - Pego
26	 Revitalização do Largo dos Combatentes 
	 da Grande Guerra em Tramagal
27	 Requalificação da Praça da República 
	 em Alvega
28	 Conceção e implementação de percursos pedestres, 
	 beneficiando dos fontanários existentes na união 
	 de freguesias de Aldeia do Mato e Souto

Votação
38

153

78

72

26

96

120

18

32

38
19

42

104

25

110

53

9

7

22

15

37

Valor
€ 35.000,00

€ 86.000,00

€ 12.000,00

€ 30.000,00 

€ 200.000,00

€ 110.000,00

€ 60.000,00

€ 55.000,00

€ 60.000,00

€ 220.000,00
€ 50.000,00

€ 75.000,00

€ 80.000,00

€ 30.000,00

€ 24.600,00

€ 90.000,00

€ 30.000,00

€ 80.000,00

€ 114.500,00

€ 170.000,00

€ 75.000,00

V. Absoluto
377

48
40

263
64
50
14
28
20
22

106
16
10
56

1114

%
34

4
4

24
6
4
1
3
2
2

10
1
1
5

100

A Ministra 
da Presidência 
e da Modernização 
Administrativa 
na apresentação 
do projeto

O projeto do município Abrantes Cidade 
Inteligente foi apresentado publicamente 
no dia 6 de abril, na presença da Ministra 
da Presidência e da Modernização 
Administrativa, Maria Manuel Leitão 
Marques, em que foi possível dar 
a conhecer as novas aplicações 
que mais recentemente entraram 
em funcionamento, dando também 
conta daquela que é a perspetiva 
de futuro em termos das novas ações 
que se encontram já projetadas e 
que procuraram também elas reforçar 
a aposta clara que o Município 
tem vindo a desenvolver.

Na ocasião, foram ainda divulgados 
alguns resultados já conseguidos 
e que demonstram ganhos de eficiência 
e poupanças com a monitorização 
da prestação dos serviços.

E porque as cidades 
inteligentes se 
constroem para os 
jovens e com os jovens 

Mais de 300 jovens de escolas secundárias 
e profissionais da região do Médio 
Tejo estiveram no dia 6 de abril no 
TAGUSVALLEY, Parque de Ciência 
e Tecnologia, em Abrantes, num 
dia dedicado à inovação e ao 
empreendedorismo digital. Tratou-se 
do encerramento do “2016 High School 
Innovation Summit”, um caça-talentos 
de estudantes do ensino secundário 
da região do Médio Tejo, evento que surgiu 
da parceria entre a Escola Superior 
de Tecnologia de Abrantes (ESTA) 
e a Lusídeias – Plataforma Nacional 
de Inovação do Grupo Compta, com 
o apoio da Câmara Municipal de Abrantes, 
da Comunidade Intermunicipal 
do Médio Tejo e do TAGUSVALLEY.

Pretendeu incentivar o empreendedorismo 
digital e premiar ideias de alunos do 12º 
ano, transformando-as em negócios reais, 
aproximar as escolas do ensino secundário 
às universidades (IPT/ESTA) e ao mercado 
empresarial e demonstrar que os alunos 
não precisam de sair da sua região para 
ter futuro porque neste território há 
capacidades empreendedoras (empresas 
e ensino superior). Daí que os prémios 
atribuídos tivessem sido precisamente 
bolsas de estudo e estágios profissionais 
nas empresas parceiras do evento.
Na fase de seleção e candidaturas,
o concurso chegou a mais de 700 alunos 
finalistas que, por intermédio de 
seminários realizados nas escolas, 
tomaram contacto com estas temáticas 
e foram desafiados a submeter as suas 
ideias e projetos. Foram depois 
distinguidos dez projetos tecnológicos, 
sendo cinco de alunos de escolas 
do concelho de Abrantes.

Os prémios para as três melhores 
ideias foram entregues pela Ministra 
da Presidência e Modernização 
Administrativa e pela Presidente 
da Câmara de Abrantes.
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O Passos foi conhecer um pouco mais do projeto 
e falar com dois dos parceiros do município envolvidos 
na construção do projeto Abrantes Cidade Inteligente, 
a IBM e a COMPTA.

IBM
As questões colocadas à IBM, respondidas por Gonçalo 
Costa Andrade, Cloud Diretor IBM Portugal

O projeto Abrantes Cidade Inteligente conta com a IBM 
como um dos parceiros deste projeto. Como é que as 
ações que se tem vindo a desenvolver neste projeto 
poderão tornar Abrantes uma cidade inteligente? 
Desde o primeiro dia da sua presença no Médio Tejo, através da 
SoftINSA (empresa do Grupo IBM), que a Companhia tem procu-
rado contribuir para o desenvolvimento da região através do seu 
envolvimento em projetos estruturantes. Neste sentido, fomos 
desafiados pela Dr.ª Maria do Céu Albuquerque a ajudar a identifi-
car e executar um conjunto de ações que contribuíssem para o 
desenvolvimento da cidade de Abrantes, tirando partido dos re-
cursos já existentes, como é o caso do TagusValley. Aceitámos o 
repto em conjunto com um importante parceiro de negócios da 
IBM, a Compta, para criar a sua incubadora Lusideias em Abran-
tes, e utilizar algumas das soluções que temos vindo a desenvol-
ver em parceria. O objetivo é ajudar a transformar a forma como a 
Câmara de Abrantes pode, não só gerir os seus recursos, mas 
também melhorar a relação com os seus munícipes, tirando parti-
do dos processos que tem vindo a implementar e potenciando-os 
com novas tecnologias na área das cidades inteligentes e internet 
das coisas (IoT). Reforço que, uma cidade inteligente como aquela 
em que queremos tornar Abrantes, não é só uma cidade que de-
tém soluções inteligentes. Essas soluções são importantes, mas é 
fundamental para a cidade o desenvolvimento de um ecossiste-
ma como aquele que estamos a potenciar com a presença da Lusi-
deias e a contribuição da IBM em Abrantes. 

A implementação do IOC é da responsabilidade da IBM. 
Pode falar-nos disso. Quais os benefícios?
O IOC – Intelligent Operations Center é o que chamamos de siste-
ma dos sistemas, a face mais visível da tecnologia da IBM para ci-
dades inteligentes neste projeto. É uma solução que, dito de uma 
forma simplista, permite recolher todos os dados que são produzi-
dos numa cidade e transformá-los em informação que seja útil 
para quem necessita dela, sejam as entidades operacionais que 
têm de perceber o que está a acontecer para atuar no terreno 
(como é o caso de serviços camarários ou serviços de entidades 
que operam na cidade), ou outras entidades cuja responsabilida-
de seja a gestão da cidade. Permite ainda que todos estes diferen-
tes organismos tenham uma visão comum do que está a aconte-
cer para que possam coordenar as intervenções necessárias, 
acabando com a visão mais tradicional em que cada entidade tem 
o seu próprio sistema que não permite a interação com outros, e 
leva a que cada uma tenha apenas a sua visão parcial do que em 

dado momento está a acontecer, ou pior, do que já aconteceu.   
Posso referir um exemplo para ilustrar uma solução com o IOC da 
IBM, e que até foi já utilizado na região no ano transato. Em con-
junto com os alunos da pós-graduação em Business Intelligence 
do Instituto Politécnico de Tomar, desenvolvemos e implementá-
mos uma aplicação móvel para a Festa dos Tabuleiros, chamada 
Smarter Fest, que permitia aos visitantes saber em cada momen-
to onde se situava o cortejo ou os eventos a decorrer, para além da 
localização e do estado dos diversos parques de estacionamento 
da cidade. Apesar de não ser visível para os visitantes, este proje-
to permitiu ainda que os bombeiros, a polícia, a proteção civil e 
Câmara Municipal estivessem numa sala de controlo onde foram 
acompanhados todos os acontecimentos desta festa. O impacto 
que advém da visão única do que está a acontecer e da coordena-
ção entre todas as entidades envolvidas foi neste caso, e é em 
muitos outros, extremamente relevante pois permite um maior 
controlo e a racionalização de todos os recursos envolvidos, para 
além de uma melhor resposta ao cidadão, mesmo em situações 
de emergência. 

A IBM tem vindo a liderar projetos de cidades inteligente 
por todo o mundo. Há aspetos inovadores neste projeto 
de Abrantes?     
A IBM tem uma larga experiência em projetos de cidades inteli-
gentes, mas o exemplo de Abrantes tem algumas particularida-
des. Posso referir duas em concreto, a primeira passou pela deslo-
cação para Abrantes da Lusideias, empresa do Grupo Compta, e, 
portanto, conseguiu-se criar uma proximidade ainda maior entre 
o fornecedor de soluções e a cidade; e, em segundo, a abrangên-
cia do conjunto de soluções a implementar. O projeto de Abrantes 
sendo, sem dúvida, transformador, exigia ainda que não se sen-
tisse uma completa disrupção numa visão que já existia da cria-
ção de um continuum de prestação de serviços ao longo da cidade 
e na interação com o cidadão num conjunto vasto de domínios. 
Este projeto de Abrantes Cidade Inteligente incorpora áreas que 
vão desde a gestão energética, à gestão de resíduos, à gestão de 
rega e consumos de água, à videovigilância, ao comércio justo e à 
interação com o cidadão, além da já mencionada gestão e monito-
rização centralizada dos dados criados na cidade.   
Olhando por outra perspetiva e para quantificar alguns dos objeti-
vos atingidos estamos a gerir os consumos energéticos das pisci-
nas municipais, e do complexo desportivo, para além de um piloto 
de iluminação pública. Temos mais de 800 contentores monitoriza-
dos em duas rotas de recolha de resíduos sólidos urbanos e temos a 
monitorização e gestão em tempo real de diversos veículos da 
CMA. A solução de rega instalada permite já a gestão remota do 
Parque de S. Lourenço e da Cidade Desportiva de Abrantes e a ges-
tão da iluminação pública já abrange todo o centro histórico.  O açu-
de e a área envolvente passaram a ser monitorizados para melho-
ria da segurança. No que respeita a componentes mais visíveis pelo 
cidadão destacava a implementação da solução que suporta o co-
mércio justo que permite já hoje o aumento da visibilidade de pro-
dutos regionais de Abrantes, incluindo um canal de vendas sem 
custos para os produtores, que posiciona Abrantes como município 

pioneiro na valorização e certificação de produtos regionais. Por 
fim, a aplicação "Sou Cidadão" totalmente integrada no sistema de 
gestão de processos da câmara que permite um canal bidirecional 
entre o cidadão e o município, incluindo informação sobre eventos 
e notícias da câmara e permitindo o reporte de ocorrências pelos 
munícipes.   
Temos outros projetos de cidades inteligentes onde implementá-
mos o IOC de forma a recolher os dados que já existem. No caso de 
Abrantes, o desafio da IBM foi construir a solução do IOC para moni-
torização e controlo dando uma contextualização geográfica da in-
formação e fornecendo indicadores de gestão ao mesmo tempo 
que eram implementadas as várias soluções mencionadas ante-
riormente. Em suma, diria que não há muitos mais locais no mundo 
onde a ambição de um projeto de transformação tenha permitido 
uma implementação como esta em tão curto espaço de tempo. 

O que motivou a IBM a associar-se a este projeto? 
A grande motivação foi, para além do desafio tecnológico comple-
xo que tínhamos por diante em tão curto espaço de tempo, o com-

promisso que assumimos desde o primeiro dia com a região do 
Médio Tejo. Comprometemo-nos então a trazer o que de melhor 
existe na IBM e nos seus parceiros e criar valor neste território. Já 
o estávamos a fazer em Tomar, com a criação do CENIT, onde te-
mos atualmente cerca de 300 colaboradores, e estávamos nova-
mente à procura de outros projetos que tivessem um elevado im-
pacto no território. Porque para a IBM criar valor é também ter jo-
vens motivados para estas novas áreas de tecnologia, temos aju-
dado a fomentar um ecossistema que crie novas oportunidades 
para estes jovens ajudando-os a fixarem-se no Médio Tejo, e te-
mos ainda estado a trabalhar em conjunto com o politécnico, as 
várias autarquias e as empresas da região. 
Nesta iniciativa em concreto, fomos desafiados pela Dr.ª Maria do 
Céu Albuquerque e aceitámos desde a primeira hora o repto, uma 
vez que fazia uma combinação perfeita com os compromissos que 
tínhamos assumido e o que acreditamos que pode ajudar a colo-
car a cidade de Abrantes e o Médio Tejo no centro do que de me-
lhor se faz nesta área das cidades inteligentes em Portugal e no 
Mundo.

'Em suma, diria que 
não há muitos mais 
locais no mundo 
onde a ambição de 
um projeto de 
transformação tenha 
permitido uma 
implementação como 
esta em tão curto 
espaço de tempo.'
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COMPTA
Falámos também com Nelson Pinho,  
membro da Comissão Executiva da Compta

A Compta é uma empresa com delegação no TAGUSVALLEY 
– Tecnopolo do Vale do Tejo, que gera soluções nas áreas de 
Telecomunicações e Sistemas de Informação e com um trabalho 
que já resultou na criação da plataforma “Lusideias by Compta”  
e de três empresas startup: ProdFarmer (soluções na área de 
agricultura e comércio eletrónico), Wetrig (aplicações de valor 
acrescentado sobre plataforma IoT – internet das coisas,  
para rega inteligente e agricultura) e PaxVoice  
(aplicações de cidadania e sondagem de opinião).  

O projeto Abrantes Cidade Inteligente conta com a 
COMPTA como um dos grandes parceiros deste projeto. 
Pode informar os leitores das vantagens das vossas 
aplicações a utilizar? Quer enunciar alguma aplicação 
que se destaque em particular para o beneficio da relação 
com o cidadão?
O fator de sucesso da implementação do projeto deve-se ao apoio 
das pessoas que nele participaram, desde o operacional até aos 
eleitos. “Foram eles os drivers da implementação”. O sentimento 
de pertença e benefício para a comunidade esteve presente des-
de o início da implementação do projeto. Tem sido um processo 
muito “desafiante e de grande sucesso” que envolveu 13 subpro-
jectos. Algo de muito complexo que envolveu alterações de proces-
sos organizacionais e que sem o apoio das pessoas que estão no 
terreno, a Compta não teria conseguido implementar as soluções. 
Há imensos benefícios associados às diversas aplicações. Desde a 
área da eficiência energética até à interação com o cidadão, pas-
sando pela eficiência no consumo de água. Há uma diversidade 
de benefícios em função das aplicações implementadas. Elejo 
como benefício global para o projeto a integração completa num 
único ponto. O trazer para cima da mesa de uma visão integrada 
das principais áreas de gestão do município, sobretudo o cidadão 
que habitualmente é colocado de parte. Houve uma preocupação 
muito grande da câmara municipal de o incluir desde o início, no-
meadamente através da aplicação do "Sou Cidadão".
Os benefícios são sobretudo a melhoria participação do cidadão, 
da inclusão social e da eficiência operacional, como exemplo a 
área de energia, onde é possível obter alertas de consumos exces-
sivos e conseguir atuar diretamente. Quanto à gestão da ilumina-
ção pública é possível gerir remotamente e controlar a sua inten-
sidade e consumo. Saber através de um diferencial de consumo, 
quantas e quais lâmpadas é que estão fundidas, onde é que estão 
e assim atuar diretamente, evitando a deslocação de piquetes, 
atuando de imediato e evitar que, por exemplo, numa situação de 
falha de luz o cidadão se sinta inseguro. Falamos em energia, mas 
o mesmo se aplica ao gás e ao consumo na agua e a gestão eficien-
te dos resíduos. Realço a área da rega inteligente que tem previsto 
um aspeto muito importante que tem a ver com a forma como é 
programada. Não unicamente por tempo, uma vez que são cruza-
dos os dados com o IPMA que permite saber quando, como e qual 
a quantidade de água a utilizar, o que resulta em poupanças mui-
to significativas.

Como existe uma gestão centralizada de todos os sistemas é pos-
sível remotamente fazer a sua gestão, mediante alertas das ocor-
rências. Por exemplo, na gestão do campo de futebol da Cidade 
Desportiva, num dia de jogo, é possível programar a rega em fun-
ção dos horários do evento, incluindo inclusive um eventual pro-
longamento. Tudo controlado remotamente, sem necessitar de 
ter uma pessoa no terreno. 
O sistema da gestão de frotas é outro dos casos de sucesso que 
permite fazer o controle e rastreamento de gastos, como as vias 
verdes, as contraordenações, de entre outros que operacionali-
zam a frota.  Também o sistema de videovigilância traz vanta-
gens para o município no que respeita ao garante da segurança, 
assim como a gestão de resíduos em que o sistema ezWaste está 
já implementado em dois dos principais camiões do circuito de re-
colha e já com mais de 100 contentores identificados com sensori-
zação para assim se obter uma otimização de rotas e perceber 
qual a quantidade de resíduos recolhida em cada uma das reco-
lhas do camião (a previsão até ao final do ano é estender o siste-
ma até 800 contentores e a restante frota). Mediante, por exem-

plo, uma reclamação sobre determinado contentor é possível ve-
rificar exatamente o que se passa e responder de imediato ao ci-
dadão. Para além de se conseguir perceber se um contentor está 
vazio ou não, também é possível verificar o sensor de temperatu-
ra que viabiliza o envio de um alerta para a proteção civil/bombei-
ros e evitar que esse mesmo contentor possa constituir um risco 
de incêndio. “Situações de inteligência” que não requerem a pre-
sença humana e que faz com que se evitem catástrofes.  
De referir ainda a plataforma "Sou cidadão", considerada a “ponte 
para o munícipe” que permite a desmaterialização do processo de 
colocação de uma ocorrência, em que a qualquer momento o cida-
dão, pode de imediato tirar uma fotografia e enviar para a Câmara 
Municipal de forma integrada. “Não há aqui dois sistemas”, na 
mesma plataforma o cidadão envia submete a ocorrência e à me-
dida em que ela vai sendo resolvida recebe notificações no seu 
telemóvel comunicando a forma como está a ser resolvida. Tal 
facto resulta numa maior transparência no processo e na melho-
ria dos serviços prestados. Um outro aspeto de grande importân-
cia do "Sou cidadão" é a comunicação direta com o utente. Resul-

tado da necessidade do município em contactar com os seus cida-
dãos, quer de iniciativas culturais ou de alterações no trânsito, ou 
de, por exemplo, obras a decorrer, é importante que o cidadão te-
nha disso conhecimento e assim se tornar cocriador de valor, fa-
tor determinante para o sucesso. “Tanto mais benefícios o cida-
dão vai obter quanto mais ele contribuir, seja na deteção do pro-
blema, seja no envolvimento de eventos que são promovidos pelo 
município”. “E a única forma dele se envolver é ser notificado de 
que algo vai acontecer”. Num contexto social em que os smar-
tphones já fazem parte integrante da vida da maioria dos cida-
dãos, esta é a forma mais simples e mais moderna de conseguir 
chegar ao munícipe. 
Um fator importante e determinante para o sucesso deste projeto 
foi também a criação da “plataforma que nos permitiu consolidar 
todas estas aplicações das diferentes áreas”: O IBM IOC (Intelli-
gence Operations Center) que resulta da parceria com a IBM e Sof-
tinsa na implementação deste projeto.
Este é um projeto que envolve a participação de serviços distintos 
como é o exemplo dos Serviços Municipalizados, dos Bombeiros, 

'Há imensos 
benefícios 
associados às 
diversas aplicações. 
Desde a área da 
eficiência energética 
até à interação com 
o cidadão, passando 
pela eficiência no 
consumo de água. 
Há uma diversidade 
de benefícios 
em função 
das aplicações 
implementadas.' 
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Sem este agregador (IOC) de informação e integra-
ção destes sistemas seria impensável agir proacti-
vamente. Já quanto aos outros alertas falados ini-
cialmente como é o exemplo de um consumo ex-
cessivo de energia, de uma lâmpada fundida, etc., 
são ocorrências integradas numa “sala de situa-
ção”, com um mapa da cidade que permite visuali-
zar a ocorrência. Qualquer ocorrência aqui referida 
é georreferenciada e permite que num único pon-
to, com uma visão integrada de todos os subsiste-
mas surja a sequência da resolução do problema 
que poderá envolver várias entidades.
Com uma monitorização de 24horas, todos os dias 
da semana, a câmara municipal tem todas as equi-
pas operacionais, numa visão única e com acesso 
a esta consola em que cada uma delas gere secto-
rialmente os seus problemas. Quando o problema 
não tem a ver só com a sua área, o mesmo é repor-
tado aos outros serviços a que diga respeito. 
 
A plataforma de comércio de produtos 
agrícolas do grupo Compta – Prodfarmer 
foi lançada recentemente no mercado. 
Quais as vantagens para o cidadão? 
No projeto de Abrantes o objetivo de tornar a cida-
de cada vez mais inteligente e sustentável. Desde 
os pilares ambiental e económico (com a redução 
de custos, poupança de água e energia, a melhoria 
da economia local), ao social (aumento da partici-
pação do cidadão). Nesse sentido, foi implementa-
do o Prodfarmer, uma plataforma de comércio jus-
to que intercepta os pilares económico e ambien-
tal, e permite juntar o produtor com o consumidor 
numa loja online dedicada aos produtos agrícolas 
e regionais. 
A plataforma permite a certificação dos produtos 
Regionais de Abrantes, sem qualquer custo para o 
produtor, salvaguardados o transporte e paga-
mentos eletrónicos, integração com o certificador 
SGS e também a desmaterialização do caderno de 
campo que permite conhecer o produto e fazer a 
sua rastreabilidade, ou ainda o sistema de fatura-
ção, tudo sem custos para o agricultor.
 
Podemos afirmar que este 
é um projeto pioneiro?
Este é o primeiro projeto da área das Smart Cities 
que foi apresentado publicamente pela senhora 
Ministra da Presidência e da Modernização Admi-
nistrativa, Maria Manuel Leitão Marques. Para 
além disso, não conheço nenhum projeto a nível 
nacional com uma abrangência de 13 subáreas in-
tegradas, como é o caso deste. Há alguns municí-
pios a apostar nas cidades inteligentes, mas com 

uma abrangência mais reduzida. Uns que apos-
tam na utilização de bicicletas, outros na rega inte-
ligente, outros na iluminação pública, enquanto 
que em Abrantes se vive uma dimensão diferente, 
muito mais abrangente, integradora e inteligente.
 
É um projeto concluído?
“Todas as cidades, assim como nós, têm o dever de 
aprender e de evoluir todos os dias. Tal como as 
pessoas, estes sistemas também têm a obrigação 
e a responsabilidade de se transformar e ser cada 
vez mais inteligente e integrador”. Num princípio 
de adopção de tecnologias abertas e cognitivas, o 
projeto vai evoluir em termos de aplicações, desde 
integrar outras áreas a haver um aumento do âm-
bito de monitorização. Todas as áreas vão aumen-
tar, todas as aplicações vão evoluir em termos de 
inteligência e capacidade de criar cada vez mais 
benefícios ao cidadão e ao município. Esperamos 
que todos os munícipes ajudem a evoluir os siste-
mas com sugestões, mas sobretudo com o seu en-
volvimento directo na utilização das diversas pla-
taformas, num princípio de constante co-criação 
de valor.
 
Resultado do vosso trabalho desenvolvido 
no Tecnopolo a COMPTA conta com uma 
nova plataforma “Lusideias by Compta”. 
Pode falar-nos de como esta 
a correr o projeto.
Este projeto tem um ano de existência e “é uma 
criança que já está a começar a caminhar”. É uma 
plataforma de inovação da Compta que resulta da 
necessidade de se abrir “ao mundo”, em que qual-
quer cidadão pode submeter uma ideia para a pla-
taforma e se for uma boa ideia considerada pelo 
comité de inovação, terá a capacidade de ser de-
senvolvida no seio da Compta, sempre com a lide-
rança do promotor dessa ideia, mas dando-lhe as 
condições e investindo na própria ideia para que 
possa vingar. Estando a Compta associada a par-
ceiros como a IBM, Microsoft, CISCO, SAP, entre 
outros, e a investidores na área financeira, preten-
demos facilitar a rede e o sucesso do projeto. Um 
factor distintivo da Lusideias é apoio tecnológico 
para o desenvolvimento das suas ideias. O promo-
tor da ideia não precisa de ser engenheiro para 
criar tecnologia. Dou como exemplo a plataforma 
do “Sou cidadão” que resultou no seio da Lusideias, 
o XIMI ou o Pax Voice, uma aplicação de sondagem 
de opinião, que é fruto deste processo de inovação 
da Compta e é a plataforma usada pelo programa 
Prós e Contras da RTP1, e do Euro 2016.

O PROCESSO DEPOIS 
DO COMITÉ DE 
INOVAÇÃO APROVAR 
UMA IDEIA 
APRESENTADA 
À LUSIDEIAS

- A Lusideias recebe a ideia 
e ajuda a “limar as arestas” 
melhorando o conceito;

- Suportado numa equipa 
multi-disciplnar com 
especialistas de várias 
áreas (tecnológica, gestão, 
legal, design, psicologia, 
entre outras), é desenhado 
o modelo de negócio para 
garantir que a ideia tem 
potencial e viabilidade 
económica;

Caso a ideia seja eleita:

- São envolvidos os recursos 
de desenvolvimento, sempre 
em colaboração com 
o promotor da ideia;

- É desenvolvido 
o protótipo da ideia;

- São criados mecanismos 
de apoio à comercialização 
da ideia e é angariado 
investimento interno e 
externo da Compta para 
permitir que a ideia ganhe 
escala, nunca esquecendo 
a venda e a distribuição. 
Conhecer o projeto 
em www.lusideias.pt

Pode fazer-nos um balanço da vossa experiência  
no Tecnopolo, depois da instalação de uma delegação  
da Compta e da Lusideias. 
Estamos no Tecnopolo desde dezembro passado (2015) e consi-
dero “uma experiência fabulosa”. Adoramos Abrantes e estamos 
cá para ficar. Temos planos para crescer. As instalações são óti-
mas. Pelo facto de estarmos num polo tecnológico encontramos 
um ecossistema de valor que potencia os projetos que estamos a 
fazer. De salientar o apoio inexcedível prestado pelo responsável 
do Tecnopolo, bem como dos elementos do executivo que têm 
acompanhado este processo, assim como a relação com a univer-
sidade (ESTA – IPT) que é fundamental, em conjunto com o muni-
cípio e outras entidades privadas da região. Aqui temos todas as 
condições que precisamos e capacidade para crescer.
Acabamos de ver aprovados no PT2020 2 projetos, nas áreas de 
Aquacultura e Agricultura com um impacto directo na região e 
total de investimento que ultrapassa 1 milhão de euros.
 
Tem sido importante que a ESTA – Escola Superior de 
Tecnologia de Abrantes esteja presente no tecnopolo? 
A ESTA tem sido um fator determinante neste projeto. Enquanto 
entidade coorganizadora do projeto 2016 High School Innovation 
Summit que considero que serviu para envolver a comunidade 
escolar e mostrar “que o ecossistema de Abrantes é um ecossiste-
ma forte”, que todos os parceiros associados à Compta estão pre-
sentes e que a camada mais jovem não tem de sair de Abrantes 
para ter acesso a oportunidades tecnológicas. Aqui temos opor-
tunidades como em cidades maiores. Este é um ecossistema que 
funciona. Tem uma universidade forte, empresas internacionais 
que investem em tecnologia (Compta, IBM são bons exemplos), e 
um município que apoia as ideias inovadoras. 
Foi um evento importante também para a mudança da perceção 
dos encarregados de educação e dos próprios estudantes relati-
vamente ao sistema de ensino na região, que eventualmente não 
era a melhor. Há ótimos professores, com acesso a laboratórios 
fabulosos e com tecnologia de ponta. Com o evento os estudantes 
conheceram as instalações dos laboratórios da ESTA, conhece-
ram melhor o IPT e ficaram com uma ideia melhor de tudo o que cá 
desenvolvemos. A iniciativa deu a possibilidade aos alunos de 
perceberem que podem ficar na região e ter acesso a oportunida-
des globais sem sair da sua casa e da sua rede familiar e de ami-
gos. É determinante para a região manter as pessoas cá e o seu 
conhecimento. 
“Este é para nós um projeto cognitivo. Vai-se autoalimentar das 
pessoas, dos cidadãos, das organizações e vai utilizar o seu co-
nhecimento e a tecnologia para continuar a evoluir”. Não é um 
processo estanque. Se conseguirmos assegurar que estes bons 
recursos permanecem na região vamos com certeza ter a médio-
-prazo uma cidade mais inteligente, mais rica, mais feliz e mais 
sustentável. 
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Tem tatuados na pele o lema 
olímpico citius, altius, fortius 
e os cinco anéis entrelaçados, 
mas a marca mais forte desta 
participação nos Jogos Olímpicos 
2016 ficou-lhe gravada 
no coração.
Chama-se Francisca Laia,
tem 22 anos e foi de Abrantes 
para o mundo em kayak!
Levou para o Rio de Janeiro 
um bocadinho da energia de 
todos os abrantinos que disseram 
'Força Kika! Eu remo contigo!'
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Quando começou? Conte-nos o seu percurso… 
A primeira vez que entrei num kayak teria dois ou três anos, 
conta o pai.
Comecei a treinar com 6 ou 7 anos com intenção de competir 
e fiz a 1ª prova em 2003. Era uma prova regional de 500 m 
no Arrepiado que ganhei.
Depois até 2008 fazia provas regionais e nacionais sem grandes 
resultados. Fui campeã regional várias vezes, mas em termos 
nacionais não tinha grandes resultados. Consegui chegar a 
uma final B, o que a nível pessoal foi um grande resultado 
por ser fisicamente muito pequena se comparada com as 
minhas adversárias.
2009, em Cadete, entrei para a Seleção a primeira vez 
e desde aí nunca mais saí.
Em 2011 fiz a minha primeira prova internacional, 
no Campeonato da Europa de Juniores em Zagreb, na Croácia. 
Fiquei em 3º lugar, em 200.
Depois foi sempre provas internacionais até hoje. 

E nunca pensou em desistir da canoagem?
Houve uma altura em que eu não remei, durante cerca de três 
meses. Disse que não queria mais e parei de remar. Mas acabei 
por nunca sair da Selecção. Foi nos meses de verão. Fiz um des-
canso um pouco maior. Mas de resto sempre remei.

O seu pai foi/é o seu 'homem do leme'? 
Ou é o seu 'porto de abrigo'?
O pai é um bocadinho de ambos. A verdade é que muito provavel-
mente eu não faria canoagem se ele não estivesse já ligado a 
este desporto. É um bocado por culpa dele que eu fiz isto tudo! 
Agora tem um papel menos ativo, mas durante muitos anos foi 
meu treinador. Agora ainda vai dizendo umas coisas como pai 
e manda os seus “bitaites” (risos).

O que sentiu na primeira vez que 
se 'sentou' num kayak para competir?
Na 1ª prova não fazemos a mínima ideia do que vai aconte-
cer. É interessante. 
Eu era menor e estava a competir por Infantil com duas Infantis 
que eram muito maiores do que eu e não faziam a menor ideia 
que eu estava a competir na categoria delas. Ganhei-lhes. No fim 
elas perguntaram-me de que categoria é que eu era e eu disse 
que era menor mas estava a competir por infantil e elas ficaram 
com aquela cara de espanto…! Foi muito giro.
Mas a sensação principal é aquele nervoso miudinho. A incóg-
nita de não saber o que vai acontecer e pensar o que é que vai 
sair daqui? 

Em relação às infraestruturas desportivas que temos 
em Abrantes, foram adequadas ou foram importantes 
para a sua formação como atleta, Francisca?
Eu comecei há cerca de 13 anos e acho que agora 
Abrantes está como estava nessa data. 
Ou seja, com um rio que é muito pouco navegável, 
inclusivamente para os nossos barcos, o que para 
a prática de canoagem é muito difícil. 
Daí eu na altura ter optado por remar principalmente no Castelo 
do Bode, porque em Abrantes sem açude não dá para treinar. 
Só dá para brincar. O rio já esteve muito bom, mas agora para 
treinar teria de fazer 12 km para ir para a Barragem do Castelo 
do Bode. Não dá mesmo para treinar. 

Qual é a sua “relação” com a secção 
de canoagem dos Patos?
É muito boa. Comecei lá. O meu pai já estava no clube. 
E eu comecei lá porque precisávamos de barcos 
e de todo o material. 
Tenho uma relação muito boa com o clube. Apesar de já não 
pertencer aos Patos é lá que treino sempre que venho a Abran-
tes, é com aquelas pessoas que estou e é muito bom partilhar 
aqueles momentos de treino com eles.
E também aproveito para estar com os mais pequenos, para os 
ensinar e até para lhes dar um incentivo, tal como fizeram comi-
go na altura.

Estuda medicina em Coimbra. Como consegue conjugar 
estudos e treinos e vida pessoal? Há alguma coisa que 
tenha de ficar para trás?
Há sempre tempo para tudo e há sempre tempos livres. 
Se calhar não são tantos como eu desejava, mas é assim. 
Há coisas que têm mesmo de ficar para trás. Se calhar não pode-
mos sair tanto como saem os nossos amigos, não podemos fazer 
noitadas todos os dias, todas as semanas. Temos de nos privar 
de algumas coisas até porque precisamos de tempo para treinar 
e para descansar, porque o descanso é tão importante como o 
treino.
Em relação à medicina, tenho estado a viver na Residência Uni-
versitária de Montemor o Velho. Montemor fica a cerca de meia 
hora de Coimbra. Vou a Coimbra quando tenho aulas. Tenho um 
colega que também lá está e dividimos os custos entre os dois. 

Vou a Coimbra às aulas e volto para Montemor para treinar. 
Às vezes faço treino de ginásio em Coimbra, mas água, raramen-
te. Só quando não tenho mesmo tempo e tem de ser porque 
é rio e em Montemor é água parada é melhor para nós.
Treino entre 3 e 4 horas por dia. À quinta-feira só treinamos uma 
vez e ao domingo ou fazemos descanso ou também treinamos 
só uma vez. Dá uma média de 18 horas por semana.

Como é a sua rotina em tempo de aulas?
Até ao 3º ano da faculdade era de uma forma, agora é de outra 
porque no 4º ano começamos a ter aulas práticas de manhã 
e são obrigatórias. 
Agora a dinâmica é diferente. Tenho de ir às aulas de manhã, 
voltar para Montemor para treinar e à tarde voltar para Coimbra 
para as aulas. Isto não facilita muito as coisas, porque é mais 
uma viagem, é mais desgaste e o tempo que se leva nas viagens 
é tempo perdido. É tempo que eu podia estar a descansar, 
a estudar ou a fazer outra coisa qualquer e não estou. 
Mas num dia em que só tenha aulas de tarde acordo por volta das 
08/08h30. Tomo o pequeno-almoço. Por volta das 10h00 vamos 
treinar. Acabamos por volta do meio-dia. Almoçamos. 
Vamos para as aulas à tarde. As aulas são mais ou menos 
de duas horas. 
Quando volto faço o treino da tarde que é mais uma hora e meia 
e às vezes ainda fazemos ginásio e água de tarde. Portanto 
três treinos por dia não é fácil às vezes…

Tem tempos livres? Como os ocupa?
À quinta à tarde não temos treinos nem aulas, o que calha bem. 
Quando tenho de estudar, não tenho outro remédio.
Quando não tenho de estudar, normalmente estamos em está-
gio ou vamos dar uma volta. Como estamos perto da Figueira 
da Foz vamos até lá dar uma volta. Ou no inverno vamos 
ao cinema ou ao shopping. Varia muito.

Já participou em inúmeras competições de nível 
internacional. Em que é que pensa quando começa 
a remar numa qualquer competição em que está 
em representação do seu país?
É um peso extra levar a responsabilidade de representar 
o nosso país. Nesse momento não é a Francisca Laia que 
está ali, não é a Francisca atleta de Abrantes ou do Sporting. 
Naquele momento eu sou Portugal!
Sabemos que temos o país todo a confiar em nós para ter um 
bom resultado mas, apesar de ser uma responsabilidade extra, 
também é um orgulho imenso. 

Têm algum acompanhamento 
ao nível psicológico ou de coaching?
Este ano fui acompanhada por um psicólogo. São as modalidades 
e as federações a atualizarem-se. Mas é essencial porque muitas 
vezes estamos fisicamente em forma, mas não conseguimos 
aguentar a pressão e tornamo-nos mais frágeis. Isso acontece 
a muitos atletas que são traídos pelos nervos.
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'É um peso extra levar 
a responsabilidade de representar 
o nosso país. Nesse momento 
não é a Francisca Laia que está ali, 
não é a Francisca atleta de Abrantes 
ou do Sporting. Naquele momento 
eu sou Portugal!'  
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uma experiência marcante, em que pensava 
enquanto desfilava? Como se sentiu?
Era o momento que eu estava mais curiosa para viver porque 
sabia que não íamos à cerimónia de abertura. Era no Maracanã, 
que não é qualquer estádio, e é uma cerimónia de uns Jogos 
Olímpicos. Eu sempre disse que um dia havia de assistir a uma 
cerimónia de abertura nem que tivesse que pagar o bilhete. 
Acabou de não ser a de abertura, mas foi a de encerramento. 
Ainda hei-de ir a uma abertura.
E foi muito bom, porque era Portugal que ia ali e éramos todos 
a representar o nosso país. E Portugal desfilou naquele estádio! 
Sentíamo-nos em casa. A língua Portuguesa foi uma grande 
vantagem para conseguirmos tudo. E sobretudo fomos acari-
nhados. Os mais apoiados eram os brasileiros, mas logo a seguir 
éramos nós. Eles apoiavam-nos quase como se fossemos deles. 
A participação nestes Jogos teve ainda mais significado por se-
rem os primeiros realizados num país de língua oficial portugue-
sa, o que acresce ainda mais valor sentimental ao facto de estar-
mos lá e notou-se que aumentou o valor da experiência também 
por causa disso, porque sentimo-nos em casa. 
O estádio é mesmo muito muito grande. Nós sentimo-nos tão 
pequeninos. Vamos todos vestidos de igual, com o traje oficial 
porque não interessa a nossa pessoa individual enquanto vamos 
ali naquele desfile. Interessa o grupo e o grupo que conseguimos 
construir. Felizmente que o ambiente no nosso grupo era muito 
bom e éramos muitos, entre oficiais, treinadores e atletas o que 
foi uma boa mancha por Portugal e felizmente sentimos que 
conseguimos representar bem o país também aí.
O espírito de grupo que criámos tornou tudo bem mais fácil. 
Estive 13 dias no Brasil e às vezes é difícil estar fora de casa, 
por estar longe da família e dos amigos, mudar as nossas rotinas. 
E a parte de haver bom ambiente e gente tão boa torna as coisas 
muito mais fáceis. Os dias passam mais rápido e se calhar até 
tínhamos vontade de ficar mais tempo. Até podíamos vir uma 
semana para casa, para matar as saudades, mas depois podía-
mos voltar para ali. 

Há pouco perguntámos-lhe o que levou de Abrantes 
para o Rio. Agora gostávamos de saber o que trouxe 
na “bagagem” do Rio de Janeiro?
A experiência. Foi muito enriquecedor em termos desportivos 
mas pessoalmente também foi muito bom porque é o maior 
evento multidesportivo do mundo. Não há forma de não ser 
enriquecedor em termos pessoais.

A Francisca de antes dos Jogos 
é a mesma que voltou de lá?
Sim, sou a mesma Francisca com mais uma experiência, 
que é a melhor experiência da vida!
Eventualmente vou usar esta experiência para conseguir 
ser melhor em termos desportivos. Eu passo a vida a falar 
das pessoas que conheci, mas realmente foi o melhor.
Às vezes pessoas que eu pensei, “ok têm tão bons resultados 
devem ter o nariz empinado”, como alguns são. Mas outros 

não e a maioria não é. E é tão bom falar com aquelas pessoas.
A Vanessa Fernandes por exemplo, foi medalha de prata 
em Pequim, é uma pessoa tão simples. E a Jessica Augusto 
são pessoas que ainda nos fazem querer mais voltar e querer 
mais treinar e perceber que não é preciso ser-se convencido 
para chegar longe. E a humildade às vezes também ajuda muito.
E pronto foi uma experiência incrível. E fiz bons amigos!
O meu nível de exigência pessoal aumentou. É natural que isto 
aconteça porque já estivemos no maior evento de todos. 
A exigência dos outros para connosco, e a nossa própria 
vai ser obrigatoriamente maior, se o nosso objetivo é melhorar. 
É sempre melhorar! 
Mudei um bocadinho nesse aspeto, tenho ainda mais vontade 
de treinar porque eu quero muito repetir a experiência de estar 
nos Jogos Olímpicos. Foi tão bom que eu penso: ok, não chega! 
Gostava de ir uma 2ª vez. 
Daí que a minha vontade de treinar seja ainda maior, porque 
já era muito grande. E de ser ainda mais profissional do que já 
era, para alcançar mais ainda para Portugal e para Abrantes.   

E quanto ao futuro? O que pensa fazer?
 Já está a apontar para Tóquio.
Quanto ao futuro o meu objetivo é fazer este ciclo olímpico. 
Terminar os anos de sub23 (para o ano é o meu último ano 
nesta categoria) tentar ganhar alguma coisa. Conseguir 
um título era muito bom. Não é fácil mas vou tentar. 
Treinar para Tóquio ou pelo menos treinar estes 
quatro anos com o pensamento em Tóquio. 
E em termos profissionais e escolares é continuar a estudar. 
Quero acabar pelo menos os seis anos de medicina e depois logo 
vejo como é que faço com a especialidade. Não faço a menor ideia 
se vou estudar, mas a minha vida vai sempre passar pela medici-
na e pelo desporto. E há muita gente que foi aos Jogos Olímpicos, 
da delegação portuguesa, que está a estudar medicina.
Essas escolhas vão-se fazendo, dia a dia se faz uma escolha. 
E o “segredo” passa por fazermos as nossas escolhas dia a dia. 
Num momento tenho de estar mais virada para ali, mas 
no momento a seguir já tenho estar a virar-me para outro lado. 
É uma vida de improviso, basicamente.
Não há 2ª, 4ª e 6ª é medicina, 3ª 5ª e sábado é desporto. 
Isso não existe.

Ficou alguma coisa por dizer?
Quero agradecer o incentivo e o apoio de todos. 
Foi tão bom que chegou ao Rio e senti-o lá. 
Senti muita motivação, quase como se estivesse cá. 
Senti que as pessoas gostam do que nós fazemos, que se reveem 
em nós e isso é muito importante. É uma pressão extra que vale 
a pena ter, pessoalmente senti muito esse apoio. 

Qual a sensação de se saber que se vai participar 
nos Jogos Olímpicos? O que se pensa? Como se reage?
É a concretização de um sonho!

O que levou na bagagem, 
de Abrantes para o Rio de Janeiro? 	
Toda a roupa do Comité Olímpico de Portugal, a roupa de treino, 
a força de imensa gente que me apoiou. Não sei se viram o vídeo 
promocional que a Dial Reset fez. Foi muito giro e motivou-me muito.
É giro saber as reações das pessoas às nossas provas. 
Disseram-me que no Aquapolis havia gente a ver as provas 
e a torcer por mim, a gritar… e parece que houve gente que até 
chorou. Estavam a viver este momento comigo. Senti a força 
dos meus amigos e da minha família, sempre lá. Apoiaram-me 
a 100 %. Isso é muito importante: saber que apesar de estarmos 
do outro lado do atlântico temos o apoio do nosso pequenino 
país mas que para nós é tão importante.

Como é que o ambiente na Aldeia Olímpica?
É muito bom. É giro. Estamos sempre à espera de encontrar 
aquela pessoa conhecida. Dentro da Comitiva Portuguesa, 
para mim foi muito bom. Mais do que desportivamente, 
foi muito enriquecedor em termos pessoais. Tive oportunidade 
de conhecer atletas de outras modalidades que conhecia 
apenas de vista, de trocar impressões, de passear juntos. 
Conheci muita gente nova e amigos para a vida. 
Gente de outros países é mais dentro do meio e dentro 
da canoagem já nos conhecemos todos, porque somos 
os mesmos das provas internacionais. 
De outras modalidades conheço pouco. Houve uma situação 
engraçada na fila do McDonald’s. Estava com duas raparigas 
do atletismo e uma de badmington e à nossa frente estava 
uma chinesa. A fila era gigante e as chinesas estavam a tirar 
selfies com efeitos e nós na brincadeira começámos a meter-nos 
nas fotografias. 
Não conseguimos falar muito porque a língua diferente 
foi uma barreira, mas percebemos que eram vice-campeãs 
olímpicas de natação sincronizada.

O que mais a marcou nesta participação nos Jogos 
(pela parte positiva e pela negativa)?
As pessoas, sem dúvida! Tantos atletas que conheci que 
são pessoas que vou levar comigo para a vida, como se diz 
em Coimbra! Todas as experiências que tive no Rio 
contribuíram para me tornar uma atleta e pessoa melhor.
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16 As reuniões do Executivo realizam-se quinzenalmente às terças-feiras, com início às 09h30. 

Todas as reuniões ordinárias são públicas, havendo no início, um período de intervenção do público 
que não deverá exceder 10 minutos por cada munícipe, nem 60 minutos por reunião.
Para participar nas reuniões, os interessados deverão inscrever-se com 48 horas de antecedência.
Caso contrário, o assunto em causa será remetido para os serviços competentes para análise, voltando posteriormente à sessão de Câmara.
O "Passos" faz aqui um resumo das atas, que poderão ser consultadas, na íntegra na secção de Expediente, no Serviço de Atendimento 
ao Munícipe, no horário normal de funcionamento da Câmara Municipal de Abrantes ou na internet em www.cm-abrantes.pt.

	No dia 8 de julho está no auditório 
	 municipal da Batalha, no Conselho 
	 Regional da CCDR Centro.

	Do 180 Creative Camp Abrantes 2016, 
	 uma iniciativa da Comissão Europeia, 
	 reconhecida pelo EFFE – Europe for 
	 Festivals, Festivals for Europe 
	 2015-2106.

	No dia 14 de julho é levada a efeito uma 
	 iniciativa alusiva à celebração dos 25 anos 
	 de sacerdócio do Cónego Emanuel Silva.

A vereadora Elza Vitório
questionou o executivo:

	Relativamente ao Creative Camp, qual 
	 o motivo pelo qual não vieram à reunião 
	 da Câmara as despesas inerentes, como 
	 era habitual nas outras edições. 
	 A Presidente da Câmara referiu que 
	 os pareceres prévios já não têm de vir 
	 à reunião, no entanto referiu que os 
	 valores são semelhantes aos dos anos 
	 anteriores.

	Porque não vieram à reunião de Câmara, 
	 os valores das despesas com o Memorial 
	 que está na rotunda do Quartel. 
	 O Vereador João Gomes esclareceu que 
	 os montantes não atingiram os €150.000 
	 pelo que não necessitam de ser 
	 remetidos para aprovação em reunião 
	 de Câmara. 

	Sobre os motivos pelos quais o açude 
	 continua por insuflar. A Presidente 
	 da Câmara referiu ser impossível fazer 
	 a insuflação porque o açude sofreu 
	 um ato de vandalismo e tem de ser 
	 reparado primeiro. 

Deliberações:
Tomado conhecimento:

	Correspondência do Mayor of Hitoyoshi 
	 City Municipal Government, Kumamoto 
	 Prefecture Japan a enviar mensagem 
	 de felicitações pela celebração dos 100 
	 anos de Elevação de Abrantes a Cidade.

	Circular da ANMP a informar que o Governo 
	 criou um grupo técnico com vista à 
	 definição de critérios para a avaliação 
	 da reorganização do território 
	 das freguesias.

	Correspondência da Direção-Geral 
	 das Autarquias Locais, a informar 
	 que na sequência da divulgação nacional 
	 da Estratégia de Inovação e Boa 
	 Governação ao Nível Local, bem como 
	 da distinção European Label 
	 of Governance Excellence (ELoGE) 
	 que se lhe encontra associada, entre 
	 1 e 15 de julho, está aberto um período 
	 para os Municípios procederem à respetiva 
	 manifestação de interesse, com vista 
	 à adesão da citada Estratégia. 

	Correspondência da ANMP, a dar conta 
	 da abertura do período de candidaturas 
	 à 9ª edição do Green Project Awards, 
	 nomeadamente à categoria de Cidades 
	 Sustentáveis.

	Correspondência do Grupo Parlamentar 
	 do PCP, a dar conta da questão colocada 
	 ao Governo, através do Ministro 
	 do Ambiente, sobre as “Alegadas 
	 descargas poluentes ilegais de resíduos 
	 de pedra e resinas de aglomeração 
	 em Abrantes”. 

	Informação pela Vereadora Celeste Simão, 
	 de 20 de junho, referente à atividade 		
	 da Rede Especializada de Intervenção 
	 na Violência de Abrantes, durante 
	 o 1.º semestre de 2016.

Por unanimidade, aprovada 

	Minuta da escritura de compra e venda, 
	 a celebrar entre Maria Amélia Neto 
	 Ascenso Mineiro e Lúcia Maria Neto 
	 Ascenso de Oliveira Mineiro e o Município 
	 de Abrantes, referente à aquisição 
	 de um imóvel na Rua Dr. João de Deus, 
	 em Rio de Moinhos, Abrantes, para 
	 demolição com vista ao alargamento
	 da referida rua, pelo valor de €9.500,00.

	Relatório Final para efeitos de adjudicação 
	 da empreitada de "Construção da Unidade 
	 de Saúde Familiar de Rossio ao Sul do Tejo 
	 - Abrantes”, ao concorrente GAR – FIVE, 
	 LDA, pelo valor de €307.171,69.

	Alteração de toponímia na União 
	 das freguesias de São Miguel 
	 do Rio Torto e Rossio ao Sul do Tejo.

	Informação prévia para a construção 
	 de um pavilhão polidesportivo, em São 
	 Miguel do Rio Torto, requerido pela Casa 
	 do Povo de São Miguel do Rio Torto.

	Pedido da Junta de Freguesia de Pego 
	 para a colocação de abrigos de passageiros 
	 em Coalhos, EN 118 ao Km 136+710, 
	 em ambos os lados da estrada junto 
	 às gares de paragem já existentes.

R E U N I Ã O  O R D I N Á R I A
1 9 . J U L H O . 2 0 16

Intervenções antes 
da ordem do dia
A Presidente da Câmara deu 
conhecimento ao executivo:

	A convite da Câmara Municipal, está 
	 presente nesta reunião o responsável 
	 Distrital das Infraestruturas de Portugal, 
	 Eng. Alcindo Cordeiro, para prestar alguns 
	 esclarecimentos relativos 
	 às intervenções realizadas e que 
	 estão em fase de conclusão na ponte 
	 metálica sobre o Rio Tejo, em Abrantes.

	Esteve presente na cerimónia 
	 de apresentação do Orçamento 
	 Participativo de Portugal que decorreu 
	 no Museu Nacional de Arte Antiga 
	 em Lisboa. Foi anunciado pela ministra 
	 da Presidência e da Modernização 
	 Administrativa que o Governo vai 
	 disponibilizar três milhões de euros 
	 do Orçamento de Estado de 2017 para 
	 o primeiro Orçamento Participativo 
	 de Portugal, nas áreas da cultura, 
	 agricultura, ciência, educação e formação 
	 de adultos, cujos projetos vencedores 
	 estarão em execução a partir 
	 de setembro de 2017.

O Vereador Luís Ablú 
questionou o executivo:

	Quanto à informação relativamente 
	 ao açude, ao que o Vereador João Gomes 
	 referiu que após contacto com 
	 o consórcio Alemão e Japonês está 
	 a aguardar-se a resposta 
	 e o agendamento para virem ao local.  

	Relativamente aos imóveis degradados, 
	 quanto ao tapamento de portas e janelas 
	 com tijolo e sugeriu que fosse simulada a 
	 existência das mesmas através 
	 de pintura, ao que a Presidente 
	 da Câmara informou que o Governo 
	 apresentou o INFRU, novo instrumento 
	 financeiro que vai permitir a públicos, 
	 e especialmente a privados, fazer a 
	 recuperação de imóveis o que irá facilitar 
	 a resolução de alguns problemas. 
	 A Câmara é candidata a poder inscrever 
	 alguns dos seus imóveis devolutos 
	 no centro histórico para recuperar 
	 e colocar no mercado de arrendamento 
	 a custos controlados, essa é intenção 
	 da Câmara. No que se refere à pintura, 
	 a Câmara num futuro próximo vai cobrir 
	 o exterior dos seus imóveis com uma tela 
	 que simule o que lá está, à semelhança 
	 do que é feito em Lisboa. 

Deliberações:
Tomado conhecimento:

	Correspondência do Diretor 
	 do Agrupamento de Escolas Nº 1 
	 de Abrantes, Professor Jorge Costa, 
	 a agradecer o imprescindível apoio 
	 da Câmara Municipal na preparação 
	 da Semana do Agrupamento, 
	 que decorreu de 1 a 3 de junho.

	Correspondência do Grupo Parlamentar 
	 do PCP, a remeter resposta recebida 
	 do Governo, na sequência da pergunta 
	 que lhe havia sido dirigida sobre as 
	 'Alegadas descargas poluentes ilegais 
	 de resíduos de pedra e resinas 
	 de aglomeração em Abrantes'.

	Correspondência do Grupo Parlamentar 
	 do PCP, a remeter pergunta dirigida 
	 ao Governo, através do Ministério 
	 do Planeamento e das Infraestruturas, 
	 sobre a “Necessidade de melhoria 
	 do material circulante na Linha 
	 da Beira Baixa”.

Por unanimidade, aprovado

	A liberação da caução da empreitada 
	 de “Construção do Mercado Municipal 
	 de Abrantes”, adjudicada à sociedade 
	 comercial Construções José Coutinho, S.A.

	Os documentos de habilitação 
	 apresentados pela sociedade comercial 
	 Teixeira Pinto & Soares, S.A., adjudicatária 
	 da empreitada de “Museu Ibérico 
	 de Arqueologia e Arte de Abrantes – Fase 1 
	 – recuperação, Remodelação e Ampliação 
	 do Convento de S. Domingos”.

R E U N I Ã O  O R D I N Á R I A
0 2 . A G O S T O . 2 0 16

Intervenções antes 
da ordem do dia
A Presidente da Câmara deu 
conhecimento ao executivo:

	A 14 de agosto, com o Vereador Manuel 
	 Valamatos, embarca para Timor a convite 
	 do Governo Timorense, para integrarem 
	 uma comitiva de municípios portugueses, 
	 com vista à participação numa 
	 conferência internacional e para 
	 a realização de uma visita às cidades 
	 com quem os municípios portugueses 
	 assinaram protocolos de colaboração, 
	 para a instalação do poder democrático 
	 em Timor.

	O Programa Operacional Temático 
	 da Valorização do Território fez 
	 a transferência para os Serviços 
	 Municipalizados de Abrantes, do valor 
	 contratado para levar a água ao sul 
	 do concelho a partir de Castelo de Bode, 
	 no montante de cerca de 314 mil euros, 
	 permitindo assim continuar com este 
	 grande investimento, referindo também 
	 que já existe nova candidatura no âmbito 
	 do POSEUR – Programa Operacional 
	 Sustentabilidade e Eficiência no Uso 
	 de Recursos.

	O Casal da Coelheira Reserva 2015, 
	 surge em 3º lugar do conjunto 
	 de 20 melhores vinhos brancos para 
	 este verão, publicado na revista Forbes.

DELIBERAÇÕES   06-08'16
J U N H O  -  A G O S T O  2 0 1 6

R E U N I Ã O  O R D I N Á R I A
0 6 . J U N H O . 2 0 16

Intervenções antes 
da ordem do dia
A Presidente da Câmara deu 
conhecimento ao executivo:

	Da presença do Escultor Charters 
	 de Almeida com o objetivo de apresentar 
	 o projeto da sua peça escultórica, 
	 intitulada “A Celebração do Tempo”, 
	 que pretende assinalar os 100 anos 
	 deAbrantes enquanto cidade.

	No dia 10 de junho terá lugar 
	 a inauguração da Estação de Canoagem 
	 de Alvega com a presença da Senhora 
	 Secretária de Estado do Turismo, 
	 Ana Mendes Godinho.

	No período de 29 de maio a 1 de junho, 
	 esteve na Tunísia, em Tunis, onde 
	 participou como oradora no "Seminário 
	 Poder local, Democracia 
	 e Desenvolvimento: a partilha 
	 de experiências" que teve o apoio 
	 da União Europeia e do Governo 
	 português.

	A Unidade de Saúde Familiar (USF)
	 D. Francisco de Almeida, em Abrantes, 
	 abriu as portas à população no dia 30 
	 de maio e foi inaugurada oficialmente no 	
	 dia 3 de junho, com a presença do ministro 
	 da Saúde, Adalberto Campos Fernandes.

	O aluno João Pedro Gaio Silva, da Escola 
	 Secundária Dr. Manuel Fernandes, ficou 
	 em 2º lugar no Concurso Nacional 
	 de Filosofia.

	No dia 2 de junho, esteve no Porto, 
	 a participar como oradora numa 
	 celebração dos 128 anos do Jornal 
	 de Notícias, sobre o Poder Local – 40 anos 
	 de democracia.

	De 6 a 8 de junho, está em Barcelona, 	
	 para participar num congresso para falar 
	 sobre transporte flexível e transporte 
	 a pedido, no âmbito do projeto piloto 
	 que a Comunidade Intermunicipal 
	 do Médio Tejo tem vindo a desenvolver.

O vereador Avelino Manana 
questionou o executivo:

	Sobre a forma como estão a ser colocados 
	 os separadores entre o passeio e o asfalto 
	 na ponte sobre o rio Tejo, ao que a 
	 Presidente da Câmara referiu que não é 
	 por falta de chamadas de atenção 
	 por parte da Câmara Municipal 
	 às Infraestruturas de Portugal, desde 
	 o primeiro momento e de forma 
	 insistente.
A Vereadora Elza Vitório referiu:

	que as suas preocupações são as mesmas 	
	 e defende a presença das Infraestruturas 	
	 de Portugal, para prestar explicações 		
	 sobre a realização da referida obra.

Deliberações:
Tomado conhecimento:

	Informação da Chefe da Divisão de Gestão 
	 Financeira e Administrativa, a dar 
	 conhecimento que com a entrada em vigor 
	 da LOE 2016, só estão sujeitos a Parecer 
	 Prévio procedimentos de aquisição 
	 de serviços de montante superior 
	 a €10.000,00 e que a competência 
	 para aprovação dos Pareceres Prévios 	
	 passa a ser da Presidente da Câmara. 

	Informações prestadas pela Vereadora 
	 Celeste Simão sobre: -dados relativos 
	 aos rastreios visuais e auditivos, realizados 
	 pelo Club Rotary de Abrantes, aos alunos 
	 do 1.º ciclo do Ensino Básico dos 
	 Agrupamentos de Escolas n.º 1 e n.º 2 
	 de Abrantes; - O primeiro relatório 
	 intermédio de monitorização trimestral 
	 do PEM – Plano Educativo Municipal, 
	 produzido pela equipa 
	 de acompanhamento e monotorização 
	 – Observatório PEM; - Informação sobre 
	 a 9ª reunião do Conselho Municipal 
	 de Educação de Abrantes, realizada 
	 no dia 18 de maio.

	Tomada de posição final pelo Vereador 	 Luís Dias, resultante da realização 
	 do 1º Fórum Político da Artemrede, 
	 realizado em Abrantes no dia 23 de maio 
	 de 2016.  

Por maioria, aprovado 

	A fixação do preço de venda ao público 	 de publicações editadas no âmbito 
	 das Comemorações do Centenário 
	 da Cidade: - Abrantes Centenária 
	 - Processo de Elevação a Cidade, por Isabel 
	 Cavalheiro - € 2,00; - História Cronológica 
	 do Concelho de Abrantes - da Pré-História 
	 a 1916, Joaquim por Joaquim Candeias 
	 da Silva - € 3,50.

Por unanimidade, aprovado 

	Protocolo com a Associação Portuguesa 
	 de Wakeboard e Wakeskate, para 
	 a dinamização do Cable Park sito 
	 em Aldeia do Mato.

	Minuta de compra e venda do Colégio 
	 de Fátima, pelo valor de €1.600.000,00, 
	 a celebrar com a Província Portuguesa 
	 do Instituto das Irmãs de Santa Doroteia.

	Abertura de procedimento pré-contratual 
	 para Aquisição de serviços para circuitos 
	 especiais de transportes escolares 
	 do concelho de Abrantes, para o ano 
	 letivo 2016/2017.

	O montante total de €3.830,00, para apoio 
	 na realização do evento "Abrantes 
	 na Diagonal", que se insere na 
	 programação das Comemorações 
	 do Centenário da Cidade.

	A despesa de 500,00€ para apoio 
	 ao evento "V Festival de Doçaria e 
	 Artesanato do norte do concelho 
	 de Abrantes".

	A 2ª Revisão Orçamental aos documentos 
	 previsionais de 2016-2019, dos Serviços 
	 Municipalizados de Abrantes a referida 
	 revisão.

R E U N I Ã O  O R D I N Á R I A
2 1 . J U N H O . 2 0 16

Intervenções antes 
da ordem do dia
O vice-Presidente da Câmara deu 
conhecimento ao executivo:

	Foi inaugurada a 10 de junho, na Igreja 
	 de Santa Maria do Castelo, a Exposição 
	 da VIII Antevisão do MIAA Museu Ibérico 
	 de Arqueologia e Arte, intitulada 
	 "Da troca direta à moeda: uma história".

	Decorreu no dia 10 de junho a Gala dos 
	 100 anos do Sport Abrantes e Benfica.

	O Casal da Coelheira tinto 2013 foi 
	 distinguido com a Medalha de Excelência 
	 no Concurso Uva d'Ouro 2016. Foram 
	 também distinguidos como Melhor 
	 da Região, os vinhos Casal da Coelheira 
	 branco 2015 e o Casal da Coelheira 
	 Reserva tinto 2013.

	A V Resistência Urbana Noturna 
	 de Abrantes - prova de Resistência 
	 Urbana de BTT, integrada nas 
	 comemorações do centenário 
	 de elevação de Abrantes a Cidade, 
	 decorreu no dia 18 de junho, nas ruas 
	 do Centro Histórico. O evento foi 
	 organizado pela Associação 
	 de Cicloturismo e BTT do Fôjo, teve 
	 uma duração de três horas e contou com 
	 a participação de cerca de 175 atletas.

A Vereadora Celeste Simão deu 
conhecimento ao executivo: 

	Foram selecionados 36 crianças, jovens 
	 e idosos do concelho para integrarem 
	 a colónia de Férias da Cáritas Diocesana 
	 de Leiria em 2016. 

	Realização do Mercado de Verão no 
	 dia 25 de junho no Edifício Millenium.

Deliberações:
Tomado conhecimento:

	Informação da vereadora Celeste Simão 
	 sobre as "Praxes Solidárias", desenvolvidas 
	 pelos alunos da Escola Superior 
	 de Tecnologia de Abrantes, com 
	 a colaboração da Câmara Municipal 
	 de Abrantes. 

Por unanimidade, aprovado 

	E ratificado o despacho do Vice-Presidente 	 da Câmara, João Gomes, que aprovou 
	 a celebração do contrato de cedência 
	 de exploração do bar do complexo 
	 municipal de piscinas da cidade desportiva 
	 de Abrantes, entre o Município de Abrantes 
	 e Victor Manuel Leitão dos Santos. 

	A aquisição pelo montante de €23.000,00, 
	 do prédio urbano situado na Rua Maria 
	 de Lourdes Pintassilgo, nºs 20 e 22, em 
	 Abrantes, imóvel que se destina à criação 
	 de um local de apoio à vítima, em concreto 
	 para pessoas que sofrem de violência 
	 doméstica.

Por maioria, aprovado 

	Com a abstenção da Vereadora do PSD, 
	 Elza Vitório, a adjudicação da empreitada 
	 do “Museu Ibérico de Arqueologia e Arte 
	 de Abrantes – Fase 1 – Recuperação, 
	 Remodelação e Ampliação do Convento 
	 de S. Domingos à sociedade comercial 
	 "Teixeira, Pinto e Soares, S.A.", pelo 
	 montante de €3.124.398,26.  

R E U N I Ã O  O R D I N Á R I A
0 5 . J U L H O . 2 0 16

Intervenções antes 
da ordem do dia
A Presidente da Câmara deu 
conhecimento ao executivo:

	Esteve presente na cerimónia presidida 
	 pelo Presidente da República, 
	 no auditório da Fundação Calouste 
	 Gulbenkian, para assinalar 
	 o 40º aniversário das primeiras eleições 
	 presidenciais em democracia.

	Esteve presente na Cerimónia
	 de Comemoração dos 30 anos 
	 do Programa Bandeira Azul, que decorreu 
	 no auditório Almada Negreiros da Gare 
	 Marítima da Rocha – Doca de Alcântara, 
	 tendo recebido em nome do Município 
	 a bandeira azul comemorativa 
	 dos 30 anos.

	A Vereadora Celeste Simão esteve 
	 presente na inauguração do refeitório 
	 da Unidade de Abrantes do Centro 
	 Hospitalar do Médio Tejo.

	A GENCORK, a mais recente marca 
	 da SOFALCA, foi premiada com 
	 o GREEN PRODUCT AWARD 2016. 

	Está em Aveiro, no dia 6 de julho, 
	 no seminário “Acelerador 
	 de Investimento Portugal 2020”.

	Dia 7 de julho está na sessão 
	 de encerramento da conferência 
	 sobre o Tejo, e sobre a sustentabilidade 
	 do rio, em Barquinha.
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Deliberações:
Tomado conhecimento:

Correspondência da ANMP, sobre a tomada 
	 de posição manifestada junto 
	 do Secretário de Estado da Administração 
	 Local, relativamente ao apuramento total 
	 da dívida dos Municípios, mais 
	 concretamente ao excecionalmente 
	 dos empréstimos destinados 
	 exclusivamente ao financiamento 
	 da contrapartida nacional de projetos 
	 cofinanciados pela UE.

Correspondência enviada pelo Instituto 
	 de Conservação da Natureza e Florestas
	 a informar que o Plano Municipal de Defesa 
	 da Floresta Contra Incêndios foi aprovado 
	 por despacho da Vogal do Conselho 
	 Diretivo do ICNF a 27/06/2016, nos termos 
	 do Regulamento do Plano Municipal 
	 de Defesa da Floresta contra Incêndios, 
	 com um período de vigência de cinco anos. 

Correspondência da Junta de Freguesia 
	 de Tramagal, a dar conhecimento 
	 da moção de desagrado da Assembleia 
	 de Freguesia de Tramagal quanto 
	 à gestão do Centro de Saúde do Tramagal. 

Correspondência do Colégio Nossa 
	 Senhora de Fátima, informando que, 
	 tal como previsto, encerraram a sua 
	 atividade com o final do ano letivo 
	 2015/2016, agradecendo a colaboração 
	 do Município ao longo dos seus 76 anos 
	 de existência. 

Correspondência do Grupo Parlamentar 
	 do PCP, sobre o Agendamento Potestativo 
	 do Grupo Parlamentar do PCP, que se 
	 realizou no Plenário da Assembleia 
	 da República no dia 30 de junho pelas 
	 15horas, sobre o Projeto de Lei 
	 n.º 231/XIII- 1.ª do PCP que “Estabelece 
	 o Regime para a Reposição das Freguesias”. 

Por unanimidade, aprovado 

Relatório Final do Júri do procedimento 
	 para “Aquisição de serviços para circuitos 
	 especiais de transportes escolares 
	 do concelho de Abrantes, para o ano letivo 
	 2016/2017”, bem como, as minutas 
	 de contrato a celebrar.

Abertura de contas bancárias na Caixa 
	 de Crédito Agrícola Mutuo e no Montepio 
	 Geral, nos termos do ponto 4.1.7.1 
	 das Normas de Controlo Interno.

	Propor à Assembleia Municipal a concessão 
	 de um apoio de 500,00€ (quinhentos 
	 euros) à Junta de Freguesia de Mouriscas 
	 para realização da XXIV Feira Mostra de 
	 Artesanato e Gastronomia de Mouriscas.

Aprovar a transferência do valor 
	 de €10.000,00 para o Banco Social, 
	 ao abrigo da al. v) do nº 1 do artº 33º 
	 da Lei nº 75/2013, de 12 de setembro.

Autorizar a cedência do transporte 
	 e a dispensa do pagamento das respetivas 
	 taxas ao Agrupamento de Escolas nº 1 
	 de Abrantes pela utilização das Piscinas 
	 Municipais de Abrantes, durante o próximo 
	 ano letivo 2016/2017, por parte de 
	 14 alunos com necessidades educativas 
	 especiais que frequentam as três 
	 Unidades de Apoio à Inclusão (uma 
	 da Escola de Rossio ao Sul do Tejo e duas 
	 da Escola D. Miguel de Almeida) 
	 e respetivos docentes, para 
	 desenvolverem sessões de Mobilidade 
	 no meio Aquático na Piscina Municipal 
	 e Hipoterapia na Unidade Militar 
	 de Abrantes.

Aprovar o projeto de execução 
	 de “Requalificação de Espaço Público 
	 para criação de Parque Interjecional 
	 no Bairro de Vale de Rãs – Abrantes”, 
	 com o valor estimado de €221.975,58, 
	 condicionado à pronúncia favorável 
	 por parte da Agência Portuguesa 
	 do Ambiente e da EDP – Distribuição.

Projeto de execução da empreitada 
	 de “requalificação do CM 1208-1 entre 
	 o CM 1208 e Água das Casas”.

Projeto de execução da empreitada 
	 de “requalificação da EM 546-1 entre 
	 Carvalhal e Souto e do ramal de ligação 
	 da EN 358 a Carvalhal”.

R E U N I Ã O  O R D I N Á R I A
2 3 . A G O S T O . 2 0 16

Intervenções antes 
da ordem do dia
A Presidente da Câmara deu 
conhecimento ao executivo:

	A 22 de agosto recebeu no Edifício 
	 dos Paços do Concelho, o Grupo Cultural 
	 e Recreativo da Casa do Povo de Santo 
	 António da Serra (Machico-Madeira), que 
	 esteve em Abrantes de 19 a 29 de agosto, 
	 no âmbito de um intercâmbio cultural 
	 com o Rancho Folclórico e Etnográfico 
	 de Casais de Revelhos, que em 2015 
	 se deslocou à Madeira a convite 
	 do referido grupo.

	A representar Portugal e Abrantes esteve 
	 a canoísta Francisca Laia, nesta que foi 
	 a sua primeira participação nuns Jogos 
	 Olímpicos na modalidade de K1 200m. 
	 Sugeriu que em nome do Município 
	 de Abrantes se endereçasse 
	 publicamente um agradecimento 
	 à Francisca Laia.

	Relatório de Incêndios Florestais 
	 elaborado pelo Serviço Municipal 
	 de Proteção Civil, respeitante ao período 
	 de 1 de janeiro a 22 de agosto de 2016.

	Deslocação que efetuou a Timor, com 
	 o Vereador Manuel Valamatos, 
	 em representação do Município 
	 e integrados numa comitiva da ANMP, 
	 onde fez uma intervenção pública 
	 e teve a oportunidade de se inteirar 
	 das necessidades daquele País e se 
	 deslocar a Bobonaro, o distrito com quem 
	 a Câmara Municipal de Abrantes 
	 estabeleceu um protocolo de cooperação 
	 com a ANMP, nomeadamente, na área 
	 da formação para técnicos 
	 da administração local.

Deliberações:
Tomado conhecimento:

Correspondência da TAGUS - Associação 
	 para o Desenvolvimento Integrado 
	 do Ribatejo Interior, dando conta da 
	 cessação de funções do Técnico Pedro 
	 Saraiva a partir do dia 1 de agosto, 
	 passando o mesmo a fazer parte dos 
	 quadros da Tagusvalley – Associação para 
	 a Promoção e Desenvolvimento 
	 do Tecnopolo do Vale do Tejo. Informa 
	 também sobre a nova estrutura 
	 da equipa técnica da TAGUS.

Por unanimidade, aprovado 

E propor à Assembleia Municipal a proposta 
	 para o fornecimento de uma carrada 
	 de areia para cada cemitério do concelho 
	 para a celebração do Dia de Finados.

Minuta de compra e venda a celebrar 
	 com João José da Silva Marques e Cremilde 
	 de Jesus Pereira Marques, referente 
	 a um prédio urbano sito, na Rua do Brasil, 
	 nºs 20 e 22, atualmente Rua Maria de 
	 Lourdes Pintasilgo, da União de Freguesias 
	 (S. Vicente e S. João) e Alferrarede, 
	 pelo valor de 23.000,00€.

O acordo de cessação do contrato 
	 de arrendamento comercial com Madalena 
	 Brejeiro Bento Macide, referente ao R/C E 
	 do edifício sito na Praça Raimundo Soares, 
	 nº 14 e 15, em Abrantes e autorizar 
	 a despesa referente à atribuição de uma 
	 compensação pecuniária de natureza 
	 global no valor de €4.500,00.

Aprovar a abertura dos procedimentos 
	 concursais: 4 postos de trabalho, 
	 na carreira/categoria de assistente 
	 operacional para a Divisão de 
	 Conhecimento e Intervenção Comunitária, 
	 serviço de educação, para funções 
	 de auxiliar de ação educativa; 1 posto 
	 de trabalho, na carreira/categoria 
	 de assistente operacional, para a Divisão 
	 de Gestão de Projetos e Produção, para 
	 funções de eletricista; 1 posto de trabalho, 
	 na carreira/categoria de assistente 
	 operacional, para a Divisão de Gestão 
	 de Projetos e Produção, para funções 
	 de calceteiro; 2 posto de trabalho, 
	 na carreira/categoria de assistente 
	 operacional, para a Divisão de Gestão 
	 de Projetos e Produção, para funções 
	 de pedreiro; 2 posto de trabalho, na 
	 carreira/categoria de assistente 
	 operacional, para a Unidade Orgânica 
	 de Ambiente e Sustentabilidade, 
	 para funções de jardineiro.

Proposta do Vice-Presidente da Câmara, 
	 João Gomes, com despacho de 
	 transferência para a ACCAL – Associação 
	 Centro Comercial Ar Livre, do montante 
	 de €10.836,50.

Apoio à Associação de Geminação 
	 de Abrantes, no montante de €132,30, 
	 relativa ao transporte para participação 
	 de Francisca Nunes Poupino, selecionada 
	 para a realização de estágio no Foyer 
	 Gabrielle Bordier, em Parthenay – França.

Autorizar a cedência da varredora mecânica 
	 “RAVO”, à União de Freguesias de Abrantes 
	 (São João e São Vicente) e Alferrarede, 
	 na sequência da celebração de contrato 
	 interadministrativo.

Atribuir o apoio financeiro no montante 	 de €1.500,00, ao Clube Aventura 
	 e Motorizado do Pego, inerente 
	 à realização de "Show Motorizado", 
	 durante as Festas da Cidade 2016.

A proposta de deliberação do Vereador 
	 Luís Dias, na sequência de 
	 correspondência enviada pelo GAMA 
	 Grupo Amigos Motards de Abrantes, 
	 referindo que num ano especial para 
	 o concelho com o assinalar do centenário 
	 da elevação de Abrantes a Cidade, 
	 é intenção integrar e participar 
	 num Encontro Motard a nível nacional, 
	 a realizar nos dias 9, 10 e 11 de setembro 
	 de 2016, no Parque Urbano 
	 de São Lourenço.

A proposta de deliberação do Vereador 
	 Luís Dias da minuta do protocolo 
	 de cooperação a celebrar entre o Município 
	 de Abrantes e a Associação de Nadadores 
	 dos Estoris, para a realização do 
	 “12º Challenge 10Km Open Water”, a levar 
	 a efeito no dia 10 de setembro de 2016, 
	 na Praia Fluvial de Aldeia do Mato 
	 – Albufeira de Castelo de Bode, 
	 pelo valor de €2.000,00.

Proposta de deliberação do Vereador 
	 João Gomes do seu despacho que aprovou 
	 a aceitação dos documentos de 
	 habilitação, apresentados pela sociedade 
	 comercial Gar-Five, Lda, na qualidade 
	 de adjudicatária da empreitada 
	 de “Construção da Unidade de Saúde 
	 Familiar de Rossio ao Sul do Tejo 
	 – Abrantes”.

Proposta de deliberação do Vereador 
	 João Gomes que remete minuta de acordo 
	 de gestão a celebrar entre a Infraestrutura 
	 de Portugal, S.A. e o Município de Abrantes, 
	 relativo à iluminação funcional e decorativa 
	 a incluir no âmbito da empreitada 
	 designada por “EN2, Km 404+920, Ponte 
	 Metálica de Abrantes sobre o Rio 
	 Tejo-Reabilitação da Obra de Arte”. 

Proposta de deliberação do Vereador 
	 João Gomes para aprovação da listagem 
	 de imóveis degradados, eventualmente 
	 sujeitos a majoração do IMI sobre Imóveis 
	 no Centro Histórico de Abrantes.

Por maioria, aprovado 

Com a abstenção da Vereadora do PSD, 
	 Elza Vitório, proposta de deliberação 
	 da Presidente da Câmara do seu despacho 
	 datado de 04 de agosto, que aprovou 
	 a minuta do contrato da empreitada 
	 do Museu Ibérico de Arqueologia e Arte 
	 de Abrantes – Fase 1 – Recuperação, 
	 Remodelação e Ampliação do Convento 
	 de S. Domingos, a celebrar entre 
	 o Município de Abrantes e Teixeira Pinto 
	 e Soares, S.A.

O Vereador João Gomes deu 
conhecimento ao executivo:

Do pedido da DOGU-Gabinete Mais Rua 
	 sobre a atribuição de apoio no âmbito 
	 do Programa +Comércio, na sequência 
	 de candidatura apresentada pelo 
	 sócio-gerente do estabelecimento 
	 "Game's Nation - Loja de Jogos de Cartas, 
	 Miniaturas e Tabuleiro", cujo montante 
	 total a atribuir, durante 12 meses, ascende 
	 a €2.400,00, o que corresponde a um 
	 apoio mensal de €200,00. 

A Vereadora Celeste Simão deu 
conhecimento ao executivo:

Do diagnóstico Social do Concelho 
	 de Abrantes, aprovado na reunião 
	 do CLAS - Conselho Local de Ação Social 
	 de Abrantes, realizada no dia 20 de julho 
	 de 2016.

De correspondência da Direção Geral 
	 dos Estabelecimentos Escolares, com 
	 autorização excecional de funcionamento 
	 (AEF) para o ano letivo 2016/2017, 
	 na valência do 1º ciclo do ensino básico 
	 à Escola Básica de Concavada (EB1) 
	 do Agrupamento de Escolas Nº 1 
	 de Abrantes.
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SESSÃO ORDINÁRIA		
26.FEVEREIRO.2016
A vogal Ana Sofia Dias [PSD] interveio 
sobre as Portagens na A23 questionando 
a Presidente da Câmara sobre diligências 
junto do Governo para que a decisão 
de subida do valor das portagens seja 
revertida. Teceu ainda comentários 
sobre a localização da Feira de S. Matias, 
e requereu cópia de todo o processo 
de licenciamento do açude.
Armindo Silveira (BE) abordou os 
problemas do Rio Tejo e seus afluentes 
e a valência das urgências do Hospital.
A realização da Semana da Educação, 
Igualdade e Cidadania e a decisão da 
saída das turmas PIEF da Escola Manuel 
Fernandes foram o mote para uma 
intervenção de Fátima Chambel [PS].
Já a vogal Piedade Pinto [PS] interveio 
sobre saúde, sublinhando a importância 
da criação da Unidade de Saúde de 
Abrantes (USF) e o papel da Câmara 
no processo com vista a minimizar 
o problema da falta de médicos de família, 
tema também abordado por Jorge Beirão 
[PS] que enumerou as iniciativas da Câmara 
na defesa do Rio Tejo e no aproveitamento 
deste recurso.
O vogal José Vitorino [PSD] realçou
a edição 100 do boletim municipal 
'Passos do Concelho' e apelou à participação 
da juventude nas comemorações 
do centenário.
Na resposta às questões levantas, a 
Presidente da Câmara, Maria do Céu 
Albuquerque [PS] deu conta das várias 
posições da Câmara e da CIMT 
relativamente às portagens na A23 
e dos contactos efetuados com os últimos 
governos no sentido de diminuir o custo 
das portagens e consequente aumento 
de competitividade, reivindicando 
a abolição de alguns pórticos (o que 
aconteceu) e a diminuição dos valores 
das portagens (também recentemente 
verificada). Sobre o açude, afirmou que 
o mesmo está devidamente licenciado. 
Reafirmou o compromisso para continuar 
a avaliar e encontrar novas soluções para 
o processo de monotorização da escada 
passa peixes, estando a decorrer contactos 
com investigadores de várias universidades 
com experiencia nestas matérias.

PERÍODO DA ORDEM DO DIA
No ponto da prestação de contas 
pela Presidente da Câmara Municipal 
sobre a atividade Municipal no período 
entre as sessões da Assembleia Municipal, 
Maria do Céu Albuquerque destacou 
o programa do centenário da cidade. 
Informou sobre uma visita ao Tribunal da 
cidade pela secretária de Estado da Justiça, 
durante a qual a autarca apelou a que seja 
feito o desdobramento para Abrantes 
da instância de família (entretanto, 
concretizado) e, para o Médio Tejo, 
da instância Cível. Salientou a recuperação 
do polidesportivo do Centro Escolar de 
Chainça realizada em colaboração com 
a Associação de Pais e com  a Junta 
de Freguesia de Abrantes e Alferrarede 
e a cedência de instalações, no centro 
histórico, para funcionamento do núcleo 
local da Liga Portuguesa contra o Cancro; 

Junta de Freguesia de Fontes – dispensa 
de pagamento pela cedência de transporte 
em autocarro municipal, no montante 
de 303,56€ para a realização do II almoço 
de Natal dos idosos em Portela, Fontes 

	Aprovado por unanimidade;

Apoio à União das Freguesias de S. Miguel 
do Rio Torto e Rossio ao Sul do Tejo para 
requalificação do Edifício Polivalente 
em Rossio ao Sul do Tejo no montante 
de €181,59 epara regularização 
e repavimentação dos arruamentos 
no Largo 25 de Abril, em Arreciadas 
– comparticipação do montante 
de € 3.847,05

	Aprovado por unanimidade;

Regulamento do Orçamento Participativo 
de Abrantes

	Aprovada por maioria, com 6 abstenções 
	 (1 – BE + 5 – PSD). Os vogais Margarida 
	 Togtema [PSD] e Armindo Silveira [BE] 
	 fizeram declaração de voto; 

Autorização para delegação 
de competências na Comunidade 
Intermunicipal do Médio Tejo para 
a concessão de utilização privativa do 
'Cable Park' do Município de Abrantes 
em Castelo do Bode

	Aprovada por maioria, com quatro votos 
	 contra da CDU e uma abstenção do BE. 
	 Apresentaram declaração de voto 
	 os vogais Luís Lourenço [CDU] 
	 e Armindo Silveira [BE];

Autorização para aquisição de 106 
Unidades de Participação da TagusValley,
no valor de €530.000

	Aprovada por maioria, com 10 votos contra 	
	 (1 – BE +4 – CDU + 5 – PSD) e 
	 2 abstenções do PSD. Luís Lourenço [CDU] 
	 apresentou declaração de voto;

Moção da Assembleia da União 
das Freguesias de S. Miguel do Rio Torto 
e Rossio ao Sul do Tejo, sobre saúde, 
apresentada no período antes da ordem 
do dia

	Aprovada por maioria, com 2 abstenções 
	 do PS; 

Moção da Assembleia da União 
das Freguesias de S. Miguel do Rio Torto 
e Rossio ao Sul do Tejo sobre o 
encerramento da agência da Caixa Geral 
de Depósitos, apresentada no período 
antes da ordem do dia

	Aprovada por unanimidade;

Moção da CDU sobre o Rio Tejo, 
apresentada no período antes da ordem 
do dia

	Posta à votação a proposta foi reprovada, 
	 com o voto de qualidade do presidente 
	 da mesa da Assembleia por se ter 
	 verificado um empate: 4 votos a favor 
	 da CDU; 4  votos contra do PS; 
	 21 abstenções (1 – BE + 13 – PS + 7 – PSD). 
	 O Presidente da mesa Assembleia, 
	 António Mor [PS] fez declaração de voto;

Moção da CDU sobre a abolição
de Portagens na A23

	Aprovada por unanimidade. A vogal 
	 Margarida Togtema [PSD] e o Presidente 
	 da União das Freguesia de Abrantes 
	 (S. Vicente e S. João) e Alferrarede, 
	 Bruno Tomás [PS] fizeram declaração 
	 de voto.



47

JU
LH

O
 —

 S
ET

EM
B

R
O

 2
0

16ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL

46
O

U
TU

B
R

O
 2

0
15

 -
 M

A
R

ÇO
 2

0
16

 M
U

N
IC

ÍP
IO

REUNIÃO		   
29.ABRIL.2015
PERÍODO ANTES 
DA ORDEM DO DIA
O vogal José Augusto Dias [CDU] 
renunciou ao mandato.
Entre outros assuntos, o vogal Diogo 
Valentim [PSD] apresentou um conjunto
de questões sobre a possibilidade de 
instalação de escola de hotelaria e turismo 
e sobre a transferência do polo da ESTA 
para o Tecnopolo, questionando se a 
Câmara “acautelou constrangimentos” 
como o cenário demográfico negativo; 
Fraca ocupação de vagas na ESTA – IPT 
e  eventual reforma do ensino superior 
no distrito de Santarém. Questionou 
também as politicas de preservação do 
património coletivo dando como exemplos 
o Monumento D. Nuno Álvares Pereira e
 a degradação/manutenção dos muros 
do jardim do castelo. 

O vogal Francisco Vilela [PS] propôs 
um voto de louvor à atleta Susana Estriga, 
que foi aprovado por unanimidade.

Ana Sofia Dias [PSD] questionou a câmara 
sobre as situações da Pousada 
da juventude e do Hotel Turismo.	

Luís Lourenço [CDU] solicitou ao 
Presidente da Assembleia esclarecimentos 
sobre a moção apresentada sobre o Tejo 
na sessão anterior, tendo o Presidente 
da Assembleia, António Mor [PS] 
esclarecido a sua afirmação, em 
que subscrevia a moção por completo, 
desde que fosse retirada uma afirmação, 
que poderá ser esclarecida com acesso 
à gravação. 	

O vogal Armindo Silveira [BE], colocou 
um conjunto de questões sobre 
a existência de água lixiviada, vinda 
do aterro gerido pela VALNOR, para 
uma linha de água. 

O  Presidente da Junta de Freguesia de 
Bemposta, Manuel João [PS] lamentou 
a falta de resposta da CP sobre a 
reclamação da utilização da Linha 
do Leste para passageiros, sem 
paragem na Bemposta; 	

O Presidente da Junta de Freguesia 
de Tramagal, Vitor Hugo Cardoso [PS] 
evocou a influência do Comendador 
Eduardo Duarte Ferreira no 
desenvolvimento do Tramagal 
e apelou à participação nas 
comemorações do 1º de Maio.

Bruno Tomás [PS], Presidente da União 
das Freguesia de Abrantes (S. Vicente 
e S. João) e Alferrarede referiu o problema 
da distribuição do correio e a pronta 
colaboração dos Serviços Municipalizados 
na resolução de problemas em blocos da 
Encosta da Barata e no Beco da Gonçalinha.
A vogal Elisabete Pereira [PS] prestou 
homenagem ao maestro Rui Picado, 
do Orfeão de Abrantes, durante trinta 
e cinco anos, falecido no dia da realização 
da assembleia, tendo o Presidente da mesa 
pedido a observância de um minuto 
de silêncio.	
O Presidente da União das Freguesias 
de S. Facundo e Vale das Mós, António 
Campos [PS],  referiu a satisfação 
pelo asfaltamento da Rua da Alagoa 
e do Monte da Alagoa na Barrada. 	

O Presidente da União das Freguesias 
de S. Miguel do Rio Tejo e Rossio ao Sul 
do Tejo, Luís Alves [PS] anunciou a 
realização do I Encontro entre Margens, 
para abordagem das questões alusivas 
ao Rio Tejo.

O vogal Manuel dos Santos [PS] realçou 
as várias atividades do Dr. Eurico 
Consciência em Abrantes, notário, 
advogado, professor, jornalista 
e político, propondo um minuto 
de silêncio em sua memória. 
	
A Presidente da Câmara, Maria do Céu 
Albuquerque [PS], respondeu às questões 
colocadas, começando por se solidarizar 
com o Presidente da JF de Bemposta 
e referindo que a Câmara também 
está indignada com a falta de resposta 
às questões postas. 	

Quanto à questão levantada sobre águas 
lixiviadas no aterro, disse que se está 
a procurar saber de quem é a 
responsabilidade, com o envolvimento 
também da VALNOR e da LENA Ambiente.  
De acordo como a VALNOR, as análises 
às águas daquela zona apresentam 
valores normais. 	

Relativamente à Pousada da Juventude, 
a autarca informou que a Câmara está 
disponível para criar as melhores para 
efectivar a recuperação do imóvel, com 
recurso a fundos comunitários, não se 
tendo verificado bom acolhimento por 
parte do governo anterior. Quanto ao Hotel 
Turismo, prossegue a recuperação 
do edifício com quartos já reabilitados.

Sobre a ESTA, recordou que a Câmara
 tem feito todas as diligências para manter 
a referida escola em Abrantes e apelou 
veemente aos partidos políticos para 
a defesa da escola, sublinhando a sua 
importância  para o desenvolvimento do 
concelho. Quanto à escola de hotelaria, 
há propostas para instalação de polo mas 
a Câmara entende que deve de haver um 
compromisso de sinergias que envolva 
também a EPDRA, Escola Profissional 
de Desenvolvimento Rural de Abrantes.

Em matéria de defesa do património, Maria 
do Céu Albuquerque disse que em conjunto 
com a CDDR Centro estão a ser preparadas 
intervenções para a recuperação de uma 
série de monumentos locais. O Monumento 
a D. Nuno Álvares Pereira será recuperado 
no âmbito das comemorações do 
centenário.

PERÍODO DA ORDEM DO DIA
Informação escrita da Presidente 
da Câmara Municipal acerca da atividade 
Municipal. Maria do Céu Albuquerque 
destacou os investimentos na área 
da saúde, referindo a  obra da Unidade 
de Saúde Familiar (USF) D. Francisco 
de Almeida; o lançamento da empreitada 
para U.S.F. do Rossio ao Sul do Tejo e referiu 
ainda a apresentação pela Diretora do ACES 
da reforma dos cuidados primários para 
os concelhos de Abrantes e Sardoal. 
No plano da economia local, a autarca 
anunciou que há 3 novas empresas 
instaladas no Tecnopolo do Vale do Tejo, 
em Alferrarede, referiu a vendas de 6 lotes 
de terreno para empresas, abordo o projeto 
de caça talentos dirigidos às escolas da 
região e a visita ao Tecnopolo de comitivas 
da NERSANT e da Câmara Municipal de 
Sever do Vouga. Em matéria ambiental, 
referiu-se ao Selo de certificação atribuído 
aos Serviços Municipalizados, a efetivação 
da ligação da água ao reservatório de Vale 
das Donas, anunciou a aquisição de nova 
viatura para lavagem de contentores, 
o investimento em ação de sensibilização 
para a vida dos contentores e destacou 
a atribuição, mais uma vez, da Bandeira azul 
na praia fluvial de Aldeia do Mato;

Prestação de Contas do Exercício de 2015 
da Câmara Municipal e dos Serviços 
Municipalizados

	Aprovada por maioria, com 4 votos 
	 contra [PSD] e 7 abstenções 
	 (1 – BE + 3 – CDU + 3 – PSD); 

Alteração ao Regulamento de Medalhas 
Municipais, tendo a Presidente da câmara 
divulgado a medalha projetada 
exclusivamente para a comemoração 
do centenário da cidade

	Aprovada por unanimidade. 
	 Elsa Lopes, da bancada da CDU 
	 fez declaração de voto;

Atribuição das Medalhas de Honra 
da Cidade, tendo a Presidente da Câmara 
explicado que a lista de entidades 
e personalidades a homenagear é um 
trabalho que resultou da colaboração 
do executivo e da comissão do centenário, 
com obediências a determinados critérios 
e justificou a dificuldade da proposta, 
de escolher com pessoas e entidades, 
suscetível de injustiças. A votação 
foi realizada por escrutínio secreto;
Apoio às Juntas de Freguesia

	Aprovado por unanimidade;

Contratos interadministrativos – Delegação 
de Competências em Juntas de Freguesia 
do Concelho para execução de diversas 
intervenções nos territórios respetivos

	Aprovado por unanimidade;

Moção - Recomendação ao Governo 
para que desenvolva esforços para 
o encerramento da Central Nuclear 
de Almaraz – apresentada pelo Bloco 
de Esquerda

	Aprovada por unanimidade;

Este apontamento apresenta apenas 
um breve resumo das intervenções. 
As Atas da Assembleia podem ser 
consultadas em cm-abrantes.pt

ATENDIMENTO PÚBLICO
DO EXECUTIVO

Presidente da câmara 
Maria do Céu Albuquerque
Terça-feira 
presidencia@cm-abrantes.pt
Vereador e Vice Presidente
João Gomes
Quinta-Feira
vereadores@cm-abrantes.pt
Vereadora Celeste Simão
Quarta-Feira
vereadores@cm-abrantes.pt
Vereador Luís Dias
Quarta-feira
vereadores@cm-abrantes.pt 
Vereador Manuel Jorge  Valamatos
Quarta-feira
vereadores@cm-abrantes.pt   
Vereadora Elza Vitório
Terças-feiras (frequência quinzenal,  
nos dias de realização das reuniões  
de câmara): 11h45–13h00. 
elza.vitorio@cm-abrantes.pt
Vereador Avelino Manana
Terças-feiras (frequência quinzenal,  
nos dias de realização das reuniões  
de câmara):11h45–13h00.  
avelino.manana@cm-abrantes.pt

Por forma a facilitar o atendimento,
as entrevistas deverão ser previamente 
marcadas.

Recolha de Monos
Ao domicílio: 241 360 120
Entrega no Ecocentro: 
Dias úteis: 08h30-12h30 / 14h30-
18h00 
Sábados: 08h30-12h00

Se pretende começar a receber gratuitamente 
o Boletim Municipal 'PASSOS DO CONCELHO', 
assim como outras informações acerca
do município preencha e recorte este postal. 
Envie para:
Boletim Municipal 'Passos do Concelho'
Câmara Municipal de Abrantes
Praça Raimundo Soares
2200-366 Abrantes

nome

morada

código postal

e-mail

Deseja começar a receber 
o 'PASSOS DO CONCELHO' 
via correio?
Sim           Não

Deseja receber  informações de 
atividades via e-mail ou sms?
Sim           Não

[Pode também fazer o seu registo 
em www.cm-abrantes.pt]

telemóvel

JUNTAS 
DE FREGUESIA

UF Abrantes e Alferrarede
São Vicente T 241 366 223
Pólo de Alferrarede T 241 361 029
Pólo de São João T 241 362 370
freguesia.saovicente.abrantes@gmail.com
UF Aldeia do Mato e Souto
Aldeia do Mato T 241 849 107
Souto T 241 844 960
aldeiadomatoesouto@gmail.com
UF Alvega e Concavada
Alvega T 241 822 340
Concavada T 241 822 581
freguesia.alvegaconcavada@gmail.com
UF São Miguel do Rio Torto  
e Rossio ao Sul do Tejo
São Miguel T 241 866 120
Rossio T 241 333 185
freguesia.s.miguel.rossio@gmail.com
UF São Facundo e Vale das Mós
São Facundo T 241 734 165
Vale das Mós T 241 732 215
freguesia.sfacundo.vmos@gmail.com
Bemposta
T 241 732 116 / F 241 732 851
jfreguesiabemposta@hotmail.com
Carvalhal
T / F 241 841 216
junta.carvalhal@gmail.com
Concavada
T / F 241 822 581
jfconcavada@sapo.pt
Fontes
T / F 241 841 249
freguesiafontes@sapo.pt
Martinchel
T / F 241 849 433
freguesiamartinchel@hotmail.com
Mouriscas
T 241 871 333 / F 241 871 906
freg.mouriscas@mail.telepac.pt
Pego
T / F 241 833 169
jfpego@gmail.com
Rio Moinhos
T / F 241 881 502
freg.riomoinhos@sapo.pt
Tramagal
T / F 241 897 153
freguesiatramagal@gmail.com

Tendo por objetivo aperfeiçoar o funcionamento das 
comunicações na Autarquia, foi implementado o sistema 
Voip [voz sobre IP], num regime de conversação utilizando a 
internet, onde através de um único número de telefone 
é possível contactar grande parte dos serviços da Câmara. 

O número a marcar para falar com os nossos serviços 
é o 241 330 100. Ao ligar ouvirá uma gravação que lhe 
irá dar a indicação da extensão do serviço que pretende 
contactar.

Para facilitar, fornecemos aqui todas as extensões 
e sub extensões existentes, bem como o respetivo 
email se preferir contactar por essa via.

CÂMARA MUNICIPAL DE ABRANTES
Praça Raimundo Soares
2200-366 Abrantes
www.cm-abrantes.pt
Fax 241 330 186

TELEFONE 241 330 100

1	 Presidência, Assembleia Municipal 
	 e Serviço Municipal de Proteção Civil 
_	 1	 Assembleia Municipal 
		  assembmunicipal@cm-abrantes.pt
_	 2	 Gabinete de Apoio à Presidência 
		  presidencia@cm-abrantes.pt
_	 3	 Serviço de Comunicação
		  abrantescomunicacao@cm-abrantes.pt
_	 4	Serviço Municipal de Proteção Civil
		  smpc@cm-abrantes.pt

2	 Serviços Urbanos Obras e Transportes do Município 
_	 1	 Cemitérios / Serviços Veterinários – Limpeza Pública
		  cemiterios@cm-abrantes.pt 
		  servicosveterinarios@cm-abrantes.pt  
_	 2	 Trânsito e Transportes Públicos
		  transito@cm-abrantes.pt 
_	 3	 Espaços Verdes e Ambiente 
		  espacosverdeseambiente@cm-abrantes.pt
_	 4	Obras por Administração Direta 
		  dgpp@cm-abrantes.pt
_	 5	 Transportes Coletivos de Passageiros 
		  dgpp@cm-abrantes.pt
_	 6	Transportes de Mercadorias 
		  dgpp@cm-abrantes.pt

3	 Financeira 
_	 1	 Contabilidade
		  servicodecontabilidade@cm-abrantes.pt
_	 2	 Faturação
		  servicodefaturacao@cm-abrantes.pt
_	 3	 Património
		  servicodepatrimonioinventario@cm-abrantes.pt
_	 4	Aprovisionamento e Contratação 
		  servicodeaprovisionamentoecontratacaopublica@cm-abrantes.pt
_	 5	 Armazéns e Administração Direta
		  servicosdearmazenseadministracaodireta@cm-abrantes.pt

4	 Desenvolvimento Económico 
	 investiremabrantes@cm-abrantes.pt
_	 1	 Apoio ao Empresário
_	 2	 Parques Industriais 
_	 3	 Feiras e Mercados 
_	 4	Mercado Municipal 

5	 Educação e Ação Social 
_	 1	 Educação
		  educacao@cm-abrantes.pt
_	 2	 Ação Social
		  accao.social@cm-abrantes.pt

6	 Arquivo, Biblioteca, Cultura, Turismo e Juventude 
_	 1	 Arquivo
		  arquivo.municipal@cm-abrantes.pt 
_	 2	 Biblioteca Municipal António Botto
		  biblioteca.geral@cm-abrantes.pt
		  www.bmab.cm-abrantes.pt
		  Horário de inverno [outubro - junho]
		  2ª: 14h00-20h00 / 3ª a 6ª: 09h00-20h00
		  Sábado: 09h30-13h00
		  Horário de verão [julho - setembro]
		  2ª a 6ª: 09h00-13h00 / 14h00-18h00
		  2.1	 Renovações 
		  2.2	 Serviços Gerais 

_	 3	 Cultura
		  cultura@cm-abrantes.pt
_	 4	Welcome Center [Posto de Turismo]
		  turismo@cm-abrantes.pt
		  2ª a 6ª: 10h00-19h00 
		  [Sáb-Dom: interrompe à hora de almoço]
_	 5	 Juventude
		  2ª a 6ª: 14h00-18h00
		  juventude@cm-abrantes.pt 

7	 Cidade Desportiva 
	 desporto@cm-abrantes.pt
_	 1	 Estádio
_	 2	 Piscinas
_	 3	 Serviços de Desporto

8	 Atendimento, Licenciamento Geral, 
	 Projetos e Empreitadas 
	 2ª a 6ª 09h00-16h00
_	 1	 Recursos Humanos
		  servicoderecursoshumanos@cm-abrantes.pt  
_	 2	 Obras Particulares
		  dogu.dou@cm-abrantes.pt
_	 3	 Regeneração Urbana
		  maisrua@cm-abrantes.pt
_	 4	Projetos 
		  dgpp@cm-abrantes.pt
_	 5	 Empreitadas
		  dgpp@cm-abrantes.pt
_	 6	Balcão de Atendimento
		  municipe@cm-abrantes.pt
_	 7	 Informação ao Consumidor
		  ciac@cm-abrantes.pt  
_	 8	Espaço do Cidadão
		  edc.abrantes@cm-ama.pt

9	 Outros Assuntos 
_	 1	 Operador

Serviços Municipalizados  de Abrantes
T 241 360 120 / F 241 360 125
smabrantes@mail.telepac.pt
Urgência [Águas fora das horas de expediente]
T 96 804 93 16
www.smabrantes.pt

Biblioteca Lisardo Leitão – Bemposta
Rua Dr. Manuel Rodrigues
2205-179 Bemposta 
T 241 732 053
Horário de inverno [outubro - junho]
2ª a 6ª: 9h30-12h30  /  14h00-18h00
Horário de verão [julho-setembro]
2ª a 6ª: 10h30-12h30  /  14h30-19h30

Bombeiros de Abrantes
T 241 360 670 / F 241 365 271
bombeirosabrantes@gmail.com

Cineteatro S. Pedro
T 241 366 321
cultura@cm-abrantes.pt

quARTel. Galeria Municipal de Arte 
T 241 331 408
galeria.arte@cm-abrantes.pt
3.ª a Sáb: 10h00-12h30 / 14h00-18h30
Encerra Domingo, Segunda e Feriados

Museu Municipal
D. Lopo de Almeida
T 241 371 724
09H00-13HOO / 14H00 - 18H00
Encerra à 2ª feira

ParqueTejo
Turismo, Ciência e Lazer
T 241 105 324

Pavilhões Desportivos Municipais
Pego T 241 833 681
Tramagal T 241 890 555

Piscina Municipal do Tramagal
T 241 898 010 / F 241 898 019
desporto@cm-abrantes.pt

Novos contactos
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